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Quaresma: tempo para viver
a fé e transformar a VIDA

“Cinza: começamos a
Quaresma com a cinza.

Ela é sinal de fim, acaba-
mento, morte. “Na prática

religiosa, o ritual das
cinzas é bastante comum.

Elas representam o ani-
quilamento das coisas

vivas... Na tradição do povo
de Jesus Cristo, o ritual

das cinzas atua como
convocação à mudança de

vida” (Pe. Antônio S. Bogaz,
em Páscoa: da Tristeza à

Felicidade). Belo o significa-
do deste título: Páscoa, da

tristeza à felicidade”.
Saiba mais como se

preparar para viver melhor
o Tempo da Quaresma e
como viver os desafios da

Campanha da Fraternida-
de 2005 Ecumênica.
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Paróquias da BS preparam
bailes e retiros de Carnaval
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Estrela do mar
visita prefeitura
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Representantes da
Associação de Promoção
e Assistência Social Es-
trela do Mar, da Diocese
de Santos, e padres da
Região Pastoral do Gua-
rujá estiveram reunidos
com o prefeito Farid
Madi (Guarujá) para
apresentar os projetos so-
ciais da Entidade. A pro-
posta é desenvolver pro-

jetos de parceira entre a
Associação e a Prefeitu-
ra, sobretudo no atendi-
mento às famílias mais
carentes da Cidade. A
Associação pretende le-
var estes projetos para
todas as Prefeituras da
Baixada Santista, área de
abrangência da Diocese
de Santos.

Coroinhas
fazem
gincana
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Chico Surian
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Novos
secretários
municipais

Seminário
diocesano
reinicia
atividades
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Padres
assumem
paróquias
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Nossa
Senhora
de Lourdes
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A comunidade da Pa-
róquia São Paulo Apósto-
lo, no José Menino, em
Santos, convida a todos
para participarem da fes-
ta de Nossa Senhora de
Lourdes e das atividades
do Dia dos Enfermos, no
próximo dia 11.

Durante o dia, haverá
duas missas celebradas
na Gruta de Nossa Se-
nhora de Lourdes, ao lado
da paróquia (próxima ao
Orquidário).

Igreja ajuda
vítimas
da Tsumani
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Lançamento do Texto-Base da CF 2005, em Cubatão, no dia 2 de fevereiro, reuniu lideranças das Igrejas Católica, Luterana e Anglicana

Chico Surian

Pe. Júlio Lopes, Pe. Marcos Sabino, Aurélio Formoso
(da Estrelado Mar) e o prefeito de Guarujá, Farid Madi

PMGuarujá

Pe. Nil Moraes/ArquivoPD

Como já é tradicional,
diversas paróquias da Bai-
xada Santista promovem os
bailes e retiros de carnaval,
com uma programação
que mistura alegria, con-
fraternização, oração e re-
colhimento espiritual.

Para quem não gosta de
participar da tradicional
“Folia de Momo” nos bai-

les e nos blocos de rua, esses
encontros são uma boa op-
ção para recompor as forças
e preparar o espírito para vi-
ver um dos momentos mais
importantes da vida litúrgi-
ca: a Quaresma, que come-
ça no próximo dia 9 de feve-
reiro.Catedral celebra

Santa Bakhita
Pág. 12
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(Dom Luciano Mendes de Almeida
Arcebispo de Mariana (MG) sobre a
questão do aborto de anencéfalos)

Oração pelas vocações no Ano da Eucaristia
BRASIL

“Com que coerência lutamos contra
guerras, terrorismo, torturas e assassi-

natos, se somos coniventes com a
eliminação de seres humanos inocen-

tes e indefesos?
A vida humana é inviolável”.

CNBB - LITURGIA

O Jornal Presença Diocesana passa a publicar os artigos
sobre Liturgia, elaborados pela CNBB, no projeto Formação

Litúrgica em Mutirão. Outras informações sobre o projeto
podem ser obtidas no site da CNBB - www.cnbb.org.br

(Comissão Liturgia)

Quarta-feira de Cinzas

Arte Chico Surian

Para João Paulo II, luta
contra AIDs exige educação

Um pouco mais de um
mês, e vai chegar a festa mais
importante do ano, a celebra-
ção do acontecimento central
e máximo de toda a história
da humanidade. Está se apro-
ximando a Páscoa. E porque
ela é tão grande, merece uma
preparação à altura. Começa
nesta quarta-feira a nossa
preparação para a Páscoa.

E como inauguramos
esta preparação? Colocando
cinza sobre a nossa cabeça,
como sinal de penitência,
isto é, como sinal de que es-
tamos dispostos a nos ali-
nharmos no caminho de Deus
com seu projeto de justiça e
paz para todos. Além disso,
passamos esse dia fazendo
jejum, também como sinal
de penitência.

Serão então quarenta dias
de preparação: Quaresma. A
Campanha da Fraternidade
deste ano, à luz da Palavra de
Deus, vai nos ajudar na pre-
paração da Páscoa, refletin-
do sobre o atual clima de vio-
lência que penetra por todos
os poros de nossa sociedade.
Seu tema é precisamente
este: “Solidariedade e Paz”,
com o lema “Felizes os que
promovem a paz”(Mt 5,9).

Quarta-feira de cinzas!
Celebramos neste dia o mis-
tério do Deus misericordioso
que acolhe nossa penitência,
nossa conversão, isto é, o re-
conhecimento de nossa con-
dição de criaturas limitadas,
mortais, pecadoras. Conver-
são que consiste em crer no
Evangelho, isto é, aderir a ele,
viver segundo o ensinamento
do Senhor Jesus. Numa pala-
vra, trata-se de entrar no ca-
minho pascal de Jesus.
“Convertei-vos, e crede no
Evangelho”: é o convite que
Jesus faz (cf. Mc 14,15).

Esta palavra, a gente ouve,
recebendo cinzas sobre a
nossa cabeça. Por que cinzas?
É para lembrar que, de fato
somos pó! Mas não reduzidos
a pó!... A fé em Jesus ressus-
citado faz com que a vida re-
nasça das cinzas. Quando o
ser humano reconhece sua
condição de criatura real-
mente necessitada da ação de
Deus, em Cristo e no Espíri-
to, então Jesus Cristo faz bro-
tar vida de nossa condição
mortal. Reconhecer-se assim,
é entrar numa atitude pascal,
isto é, de passagem com Cris-
to da morte para a vida. Esta
páscoa, a gente vive na con-
versão, através dos exercícios
da oração, do jejum e da es-
mola ou partilha de bens e
gestos solidários, no espírito
do Sermão da Montanha.

Páscoa que celebramos na

Frei José Ariovaldo da
Silva, OFM

Eucaristia, pela qual acla-
mamos Deus como aquele
que, acolhendo nossa peni-
tência, corrige nossos vícios,
eleva nossos sentimentos, for-
tifica nosso espírito fraterno
e, assim, nos dá a graça de
nos aproximarmos do seu
jeito misericordioso de ser, e
nos garante uma eterna re-
compensa.

Por isso que o sacerdote,
em nome de toda a assem-
bléia, canta na Oração Eu-
carística: “Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-podero-
so..., vós acolheis nossa peni-
tência como oferenda à vossa
glória. O jejum e abstinên-
cia que praticamos, quebran-
do nosso orgulho, nos convi-
dam a imitar vossa misericór-
dia, repartindo o pão com os
necessitados [...] Pela peni-
tência da Quaresma, vós
corrigis nossos vícios, elevais
nossos sentimentos, fortifi-
cais nosso espírito fraterno e
nos garantis uma eterna re-
compensa” (Prefácio da
Quaresma III e IV).

Junto com a oferta total
de Cristo ao Pai, pelo Espíri-
to Santo, na Liturgia eucarís-
tica, une-se também a oferta
de nossa penitência quares-
mal. E Deus, por sua vez, nos
recompensa com o corpo en-
tregue e o sangue derramado
de seu Filho Jesus, na santa
comunhão.

Que o Cristo pascal nos
ajude, para que o nosso je-
jum seja realmente agradá-
vel a Deus e nos sirva de re-
médio para a cura dos nos-
sos vícios. E assim possamos
celebrar dignamente a san-
ta Páscoa de Cristo e nossa
Páscoa.

Perguntas para refle-
xão pessoal e em grupos

1. Qual  o sentido da Quar-
ta-feira de cinzas na vida do
cristão?

2. Por que a Igreja usa
cinzas no início da prepara-
ção para a Páscoa?

3. Que é importante cul-
tivar na comunidade e nas
celebrações, no tempo da
Quaresma?

CF 2005

Ecumênica

João Paulo II considera que a
luta contra a aids exige, antes
de tudo, educação no valor sa-
grado da vida, assim como na
castidade e na fidelidade.

O pontífice discutiu a neces-
sidade de lutar contra a pobreza
e este tipo de pandemias, espe-
cialmente no continente africa-
no, ao receber, no dia 22 de ja-
neiro, a nova embaixadora da
Holanda ante a Santa Sé, Moni-
que Patrícia Antoinette Frank.

O Santo Padre explicou que
para “combater esta enfermida-
de de maneira responsável” é
necessário “acrescentar a preven-
ção, em particular através do res-
peito do valor sagrado da vida e
da formação na vivência correta
da sexualidade, que supõe a cas-
tidade e fidelidade”.

“Por pedido meu  -  acrescen-
tou- a Igreja se mobilizou a favor

(Segue na íntegra a carta do
Núncio Apostólico, Dom

Lorenzo Baldisseri, enviada ao
presidente da CNBB, o cardeal

Geraldo Majella Agnelo, por
ocasião do Ano da Eucaristia).

Durante o ano da Eucaristia
que se iniciou no Domingo, dia
17 de outubro passado e que, ter-
minará com o Sínodo dos Bispos
em outubro de 2005, a Congre-
gação para a Educação Católica
e, em particular, a Pontifícia Obra
para as Vocações Sacerdotais,
pensou ser esta uma circunstân-
cia adequada para organizar um
ano de oração pelo aumento e
pela santidade das vocações sa-
cerdotais e à vida consagrada
no mundo.

Pensou-se assim de organizar
no ano de 2005 turnos de oração
envolvendo em dois períodos su-
cessivos, as seis áreas geográficas
do mundo: África, América do
Norte, América do Sul, Ásia, Eu-
ropa, Oriente Médio e Oceania.

Assim sendo, cada um dos
continentes é chamado a ofere-
cer dois períodos de oração du-
rante o ano de 2005, segundo esta
seqüência:

África - nos meses de janei-
ro e julho de 2005

América do Norte  - nos me-

ses de fevereiro e agosto
América do Sul - nos meses

de março e setembro
Ásia - nos meses de abril e

outubro
Europa e Oriente Médio -

nos meses de maio e novembro
Oceania - nos meses de ju-

nho e dezembro.
A Congregação para a Edu-

cação Católica pede à Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil para anunciar às comunida-
des cristãs do Brasil que se reze
na presença da Eucaristia que
“o Senhor da messe mande ope-
rários para a sua messe!”, como o
Santo Padre escreveu na Sua Car-
ta Apostólica Novo Millennio
Ineunte:

“Um generoso empenho cer-
tamente há-de ser posto - sobre-
tudo através de uma oração in-
sistente ao Senhor da messe (cf.
Mt 9,38) - na promoção das vo-
cações ao sacerdócio e de espe-
cial consagração” (n. 46)

Com os meus agradecimen-
tos pela cortês atenção, aprovei-
to a oportunidade para confirmar-
me com sentimentos de profun-
da veneração.

Fraternalmente

Dom Lorenzo Baldisseri
Núncio Apostólico

das vítimas, para que se lhes as-
segure em particular o acesso
aos tratamentos e medicamen-
tos necessários, através de nume-
rosos centros”.

26,7% dos Centros para a aten-
ção a enfermos da aids no mun-
do são católicos, segundo fontes
da Santa Sé.

Ao final do discurso, o Papa
convidou, em particular os cató-
licos holandeses, país no qual se
despenalizou a eutanásia, a tes-
temunhar “cada vez mais seu res-
peito absoluto à pessoa humana,
desde sua concepção natural”.

Desta forma, alentou as au-
toridades e as equipes de saúde,
como todas as pessoas exercem
um papel educativo, a “construir
uma sociedade cada vez mais
atenta às pessoas e a sua digni-
dade”.

(Fonte: www.ZENIT.org)

Expocatólica será lançada no próximo dia 15
BRASIL

A Promocat Marketing de
Serviços, empresa que promove a
Expocatólica, Feira Internacio-
nal de Livros e Artigos Religio-
sos, lançará oficialmente no pró-
ximo dia 15 de fevereiro, em um
evento que contará com a pre-
sença de representantes da Igre-
ja, da mídia católica e de em-
presários do mercado de livros e
artigos religiosos, a terceira edi-
ção da Expocatólica.

Na ocasião, serão apresenta-
dos os projetos do CatólicaShow
- um mega show com as princi-
pais bandas católicas e o
Conagee (Congresso Nacional
de Gestão Eclesial e Empresari-
al), voltado para administrado-
res de Igrejas e de empresas do
segmento.

NEGÓCIOS PARA TODOS
Segundo Vitor Tavares da

Distribuidora Loyola de Livros -
empresa que apóia o evento jun-
to com as principais editoras ca-

tólicas - a terceira edição da fei-
ra será a melhor das três: “Quan-
do patrocinamos a Promocat para
que ela conseguisse lançar a fei-
ra no mercado, sabíamos que era
necessário atender ao público
atacadista e varejista, mas sem
atrapalhar as negociações entre
as duas modalidades de negóci-
os. Somente agora na terceira
edição é que teremos dois gran-
des eventos paralelos à feira que
atenderão essas necessidades” -
disse Vitor.

O Congresso de Administra-
ção visa atender ao público ata-
cadista, tanto leigo quanto reli-
gioso e o Católicashow tem o ob-
jetivo de atender ao público va-
rejista que visita a feira no final
de semana.

A Promocat espera receber
neste evento a presença de 200
empresários do setor, além de
representantes da Igreja e da
imprensa.

Os empresários do setor não
podem perder essa oportunida-
de, além de ficarem por dentro
das novidades da EXPOCATÓ-
LICA 2005 e de poderem fechar
seus estandes com grandes van-
tagens, terão a única chance que
o setor tem de se encontrar em
um evento como esse onde reúne
negócios, entretenimento e con-
fraternização.

Lançamento da EXPOCA-
TÓLICA 2005: 15 de fevereiro de
2005 - NOVOTEL CENTER
NORTE - São Paulo

EXPOCATÓLICA 2005: de 13
a 17 de julho no ExpoCenter
Norte - São Paulo.

Seminários de Administra-
ção: de 13 a 16 de julho na
Expocatólica 2005.

Católicashow: 16 e 17 de ju-
lho na Expocatólica 2005.

Exposição cultural: de 13 a
17 de julho.

(Fonte: FC On-line)

Respondendo à catástrofe
provocada pelo tsunami (no final
de dezembro passado na Ásia e
África) e ao imediato chamado
de João Paulo II, a rápida ação de
organismos católicos permitiu
levar ajuda urgente às vítimas e
reunir cerca de 500 milhões de
dólares que já se estão empregan-
do também em programas de re-
cuperação em longo prazo.

Este último é um ponto sobre
o qual o observador permanente
da Santa Sé ante a ONU, o arce-
bispo Celestino Migliore, quis
incidir em sua intervenção do dia
18 de janeiro na 59ª Assembléia
Geral do Organismo sobre o tema.

“Está claro que esta é uma
emergência cujas conseqüênci-
as se prolongarão, pelo que é
necessário confiar em que a so-
lidariedade dos cidadãos e dos
governos não decairá quando o
mundo tiver se recuperado do im-
pacto inicial por esta calamida-
de”, alertou o prelado.

“Desde o princípio da emer-
gência, Sua Santidade João Pau-

MUNDO Igreja católica doa 500 milhões
às vítimas do tsunami

lo II manifestou seu profundo in-
teresse, solicitando aos organis-
mos da Igreja Católica que fos-
sem solidários com todas as pes-
soas, sem exceção alguma, em
cada uma das nações afetadas por
esta enorme tragédia”, recordou
Dom Migliore. As crianças cons-
tituem o grupo mais afetado pela
tragédia: 50 mil faleceram e mi-
lhares ficaram órfãs, pelo que “es-
tamos fazendo especial ênfase
nas formas de ajudar as crianças
sobreviventes nas zonas mais afe-
tadas”, reconheceu.

Em colaboração com o Ponti-
fício Conselho Cor Unum- o braço
da caridade do Papa -, “uma lon-
ga lista de organismos católicos
já está utilizando fundos proce-
dentes de todo o mundo que ron-
dam os 500 milhões de dólares,
parte dos quais se destina à ajuda
de emergência e o restante a pro-
jetos em longo prazo através de
nossas redes locais”, confirmou
ante a ONU. Igualmente apon-
tou que “a ajuda de fundos multi-
laterais deve ser distribuída eqüi-
tativamente entre as regiões afe-
tadas, sem discriminação políti-
ca, étnica ou religiosa”.

Dom Migliore admitiu que “o
extraordinário impacto do poder
da natureza” provocou “uma res-
posta igualmente extraordinária
das populações e dos governos do
mundo inteiro em uma efusão de
compaixão e solidariedade rara-
mente vista nos últimos tempos”.

“Uma expressão da solidari-
edade global tão rápida e práti-
ca” mostra a existência de “um
profundo sentido de nossa hu-
manidade e fragilidade compar-
tilhada frente a eventos terríveis
deste tipo”, acrescentou.

Além de reforçar “a ajuda de
emergência, a reabilitação e a
reconstrução”, “as nações do
mundo deverão aproveitar esta
oportunidade e a boa vontade
gerada pela população mundial
para conseguir objetivos huma-
nitários decisivos” também em
outras zonas do planeta, exortou.

“Minha delegação espera se-
riamente que este seja um ano
em que solidariedade constitua
a característica da agenda polí-
tica de forma que ajude todas as
nações a centrar-se em como al-
cançar os objetivos de desenvol-
vimento traçados ao início do
milênio”, concluiu.

(Fonte: www.Zenit.org)
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No Brasil não há catástrofes naturais, mas corrupção...Padres assumem novas paróquias

Dia Mundial do Doente: “Cristo, esperança para a África”

VOZ DO PASTOR

Papa João Paulo II

A partir de fevereiro de 2005, por nomeação de Dom Jacyr
Francisco Braido, Bispo Diocesano de Santos, alguns presbí-
teros estarão assumindo, como pároco, novas paróquias.

São eles:

2. Padre Valdeci João dos
Santos - pároco da paróquia
Nossa Senhora da Lapa, em
Cubatão.

Missa de posse: dia 6 de
fevereiro, às 19 horas.

5. Padre Valfran dos San-
tos - vigário paroquial da pa-
róquia Nossa Senhora do Ro-
sário de Pompéia, em Santos.
É também assessor eclesiás-
tico da Pastoral da juventude.

EM FOCO

A vida humana é inviolável

FORMAÇÃO

1. Padre José Raimundo
da Silva - paróco da paróquia
Sagrada Família, em Santos.

Missa de posse: Dia 5 de
fevereiro, às 19 horas.

3. Padre Joaquim Xime-
nes Coutinho - Transferido
para a Casa São José e auxili-
ará na Paróquia São José, em
Santos.

4. Padre Élcio Antonio
Ramos - pároco da paróquia
Senhor dos Passos, em Santos.

Missa de posse: dia 6 de
fevereiro, às 8h30.

(Mensagem do Papa João Paulo II
para o XIII Dia mundial do Doente)

Em 2005, depois de dez anos,
será de novo a África que hospe-
da as celebrações principais do
Dia Mundial do Doente, que se reali-
zarão no Santuário de Maria Ra-
inha dos Apóstolos, em Iaundé,
nos Camarões. Esta escolha dará
a oportunidade para manifestar
a solidariedade concreta às po-
pulações daquele Continente,
atormentadas por graves carên-
cias no campo da saúde. Assim,
será dado um ulterior passo na
concretização do compromisso
que os cristãos da África, há dez
anos, assumiram durante o ter-
ceiro Dia Mundial do Doente,
isto é, tornarem-se “bons
samaritanos” dos irmãos e irmãs
em dificuldade.

Com efeito, na exortação
pós-sinodal Ecclesia in África,
retomando as observações de
muitos Países sinodais, escrevi
que “a África atual pode ser
comparada com aquele homem
que descia de Jerusalém para
Jericó; ele cai nas mãos dos sal-
teadores que, depois de o des-
pojarem e espancarem, o aban-
donaram, deixando-o meio
morto (cf. Lc 10, 30-37)”. E
acrescentei que “a África é um
Continente onde inumeráveis
seres humanos homens e mu-
lheres, crianças e jovens jazem,
de algum modo, prostrados na
margem da estrada, doentes, fe-
ridos, indefesos, marginalizados
e abandonados. Têm extrema
necessidade de bons Samarita-
nos que venham em sua ajuda”
(n. 41: AAS 88 [1996], 27).

O Dia Mundial do Doente
tem também por finalidade es-
timular a reflexão sobre a no-
ção de saúde, que no seu signi-
ficado mais completo faz tam-
bém alusão a uma situação de
harmonia do ser humano con-
sigo mesmo e com o mundo que
o circunda. É precisamente esta
visão que a África exprime de
modo bastante rico na sua tra-
dição cultural, como testemu-
nham as numerosas manifesta-

ções artísticas, quer civis quer re-
ligiosas, cheias de sentido jubi-
loso, de ritmo e musicalidade.

Mas, infelizmente, esta har-
monia está hoje profundamente
perturbada. Numerosas doenças
devastam o Continente, e entre
todas sobretudo o flagelo da Aids,
“que semeia sofrimento e morte
em numerosas zonas da África”
(Ibid., n. 116; l.c., 69). Os confli-
tos e as guerras, que afligem mui-
tas regiões africanas, tornam mais
difíceis as intervenções destina-
das a prevenir e curar estas doen-
ças. Nos campos dos prófugos e
dos refugiados jazem muitas ve-
zes pessoas privadas até dos ali-
mentos indispensáveis para a so-
brevivência.

Exorto quantos têm a possi-
bilidade, a comprometerem-se
profundamente para pôr fim a se-
melhantes tragédias (cf. Ibid., n.
117; l.c., 69-70). Recordo também
aos responsáveis do comércio de
armas o que escrevi nesse docu-
mento: “Aqueles que alimentam
as guerras em África, por meio do
tráfico de armas, são cúmplices
de odiosos crimes contra a huma-
nidade” (Ibid., n. 118, l.c., 70).

Quanto ao drama da Aids, já
tive a ocasião de realçar noutras
circunstâncias que ele se apre-
senta também como uma “patolo-
gia do espírito”. Para a combater
de maneira responsável, é preciso
incrementar a sua prevenção me-
diante a educação para o respeito
do valor sagrado da vida e da for-
mação na prática correta da se-
xualidade. Com efeito, se são
muitas as infecções por contágio

através do sangue especialmen-
te durante a gestação, muito
mais numerosas são as que se
contraem por via sexual, e que
podem ser evitadas sobretudo
mediante um comportamento
responsável e a observância da
virtude da castidade.

Todos devem sentir-se com-
prometidos na luta contra a Aids.
Compete aos governantes e às
autoridades civis fornecer, sem-
pre acerca deste assunto, infor-
mações claras e corretas ao ser-
viço dos cidadãos, assim como
dedicar à educação dos jovens e
à cura da saúde recursos sufici-
entes. Encorajo os Organizado-
res internacionais a promover,
neste âmbito, iniciativas inspi-
radas na sabedoria e na solida-
riedade, tendo sempre como fi-
nalidade defender a dignidade
humana e tutelar o direito invio-
lável à vida.

Dirijo um sentido reconhe-
cimento às indústrias farmacêu-
ticas que se comprometem a
manter baixos os preços dos re-
médios úteis na cura da Aids.
Sem dúvida, são necessários re-
cursos econômicos para a inves-
tigação científica no âmbito da
saúde e são ainda necessários
outros recursos para tornar
comerciáveis os remédios desco-
bertos, mas perante emergênci-
as como a Aids, a salvaguarda
da vida humana deve vir antes de
qualquer outra avaliação.

Peço aos agentes pastorais
“que levem aos irmãos e irmãs
atingidos pela Aids todo o con-
forto possível, tanto material
como moral e espiritual. Aos
cientistas e aos responsáveis po-
líticos de todo o mundo peço,
com grande insistência, que,
movidos pelo amor e pelo respeito
devido a cada pessoa humana,
não olhem a despesas na busca
dos meios capazes de pôr fim a
este flagelo” (Exort. apost. Ecclesia
in Africa, 116; l.c.).

Gostaria de recordar aqui
com admiração, de modo parti-
cular, as numerosas pessoas que
trabalham no campo da saúde,

os assistentes religiosos e os vo-
luntários que, como bons Sama-
ritanos, dedicam a sua vida às ví-
timas da Aids e se ocupam dos
seus familiares. É precioso, a este
propósito, o serviço que prestam
milhares de instituições de saú-
de católicas que socorrem, por
vezes de modo heróico, todos os
que na África são atingidos por
todas as formas de enfermidade,
sobretudo pela Aids, pela malá-
ria e pela tuberculose.

Dirijo-me agora, de modo es-
pecial, a vós, queridos Irmãos Bis-
pos das Conferências Episcopais
dos outros Continentes, para que
vos unais generosamente aos
Pastores da África para enfrentar
eficazmente esta e outras emer-
gências. O Pontifício Conselho
para a Pastoral no Campo da Saú-
de não deixará de oferecer, como
fez no passado, o próprio contri-
buto para coordenar e promover
tal cooperação, solicitando o
contributo efetivo de todas as
Conferências Episcopais.

A atenção que a Igreja dedi-
ca aos problemas da África não é
motivada apenas por razões de
compaixão filantrópica para com
o homem necessitado, mas é tam-
bém estimulada pela adesão a
Cristo Redentor, cujo rosto ela
reconhece nas feições de cada
pessoa que sofre. É por conse-
guinte a fé que a estimula a com-
prometer-se profundamente na
cura dos doentes, como fez sem-
pre ao longo da história. É a es-
perança que a torna capaz de
perseverar nesta missão, apesar
dos obstáculos de todos os tipos
que encontra.

Com esta atitude de partilha
profunda, a Igreja vai ao encon-
tro dos feridos da vida, para lhes
oferecer o amor de Cristo medi-
ante as numerosas formas de aju-
da que a “fantasia da caridade”
(Carta apost. Novo millennio ineunte, 50)
lhe sugere para os socorrer. Cris-
to sofre contigo. E tu, oferecen-
do os teus sofrimentos, podes co-
laborar com Ele para a redenção
do mundo.

Texto completo: www.vatican.va)

Dom Luciano Mendes
de Almeida - Arcebispo

de Mariana (MG)

Os massacres, fruto do
ódio entre grupos rivais, in-
felizmente marcam a histó-
ria da humanidade. São atos
hediondos de destruição co-
varde de seres humanos.
Hoje, os fatos continuam
atestando a violação cons-
tante do direito fundamen-
tal de viver, que compete à
pessoa humana. Quem não
se impressiona com as notí-
cias de atentados terroristas
que eliminam inocentes e
com represálias cada vez
mais absurdas? Para onde ca-
minha a humanidade?

O que está em questão é
a sacralidade da vida huma-
na, que tem sua origem e a
razão de sua dignidade no
ato criador de Deus, Mesmo
para aqueles que não fazem
uma leitura religiosa da vida
humana, ninguém tem o di-
reito de violar a vida do pró-
ximo. O reconhecimento da
dignidade da pessoa é base
para toda lei positiva e com-
pete ao cidadão contar com
a proteção das leis contra os
que agridem sua vida e ten-
tam eliminá-la.

A beleza e a evidência
destas afirmações encon-
tram-se gravemente atingi-
das pelas discussões em cur-
so nos últimos meses no Su-
premo Tribunal Federal e no
Congresso Nacional.

A primeira causa de per-
plexidade encontra-se na
decisão do Ministro do Su-
premo Tribunal entendendo
que não há crime de aborto
nos casos de interrupção de
gravidez de fetos anencéfa-
los e autorizando, assim, a
interrupção voluntária da
gestação de uma vida huma-
na. A CNBB e tantas vozes já
se elevaram para discordar
desta decisão e afirmar o di-
reito soberano à vida.

A segunda agressão éti-
ca à vida acaba de ser anun-
ciada com a recente votação
em Senado, pronunciando-se

pela utilização para pesqui-
sa científica de embriões hu-
manos, vivos e congelados.

O debate sobre estas
questões abrange aspectos
complexos e importantes que
devem ser considerados e res-
peitados . Lembramos os cui-
dados durante a gestação de
fetos anencéfalos , com espe-
cial solicitude pela mãe, o
valor da pesquisa científica,
as grandes possibilidades de
curas por meio das células-
tronco que podem ser obtidas
de outras fontes, como da
medula.

No entanto, há algo pri-
mordial que deve iluminar
tudo o que se refere à vida
humana: é sua inviolável dig-
nidade à luz de Deus. A vida
humana precisa ser sempre
respeitada, não importando o
estágio ou a condição em que
se encontra. Os juízos morais
não dependem de plebiscito
ou da opinião da maioria e,
sim, unicamente da adequa-
ção à verdade.

O ser humano é o mesmo
em qualquer fase de seu de-
senvolvimento e possui igual
dignidade, desde o início de
sua concepção, ainda que
seja embrião ou feto, porta-
dor ou não de defeito genéti-
co e de doença incurável.

Portanto, não é lícito, e
nenhuma razão pode justifi-
car, que se sacrifique uma
vida humana , já presente no
embrião, em benefício de ou-
tra, Nem é permitido a inter-
rupção provocada da gravidez
do anencéfalo.

Nossos magistrados e le-
gisladores têm o dever de sal-
vaguardar o pleno direito à
vida que cabe a todo cidadão.
Buscamos um mundo possí-
vel e melhor, mas só aconte-
cerá com a afirmação clara e
convicta da dignidade da vida
humana.

Com que coerência luta-
mos contra guerras, terroris-
mo, torturas e assassinatos, se
somos coniventes com a eli-
minação de seres humanos
inocentes e indefesos?

A vida humana é
inviolável.

A maioria das cidades de
nossa região inicia o ano
com uma nova adminis-

tração. Terminadas as solenida-
des de posse e designados os
secretários, fica a expectativa e
a vigilânica. Expectativa para
que se cumpram as promessas
de campanha; vigilância, por-
que não há democracia sem a
constante participação popu-
lar, que deve estar atenta  aos
seus direitos.

Outra novidade, é o número
de vereadores nas Câmaras Mu-
nicipais. Em boa parte das ci-

dades da Baixada Santista, onde
o número foi reduzido, isso não
representará economia para os co-
fres públicos. Os vereadores já
ampliaram o número de assesso-
res com bons salários.

Durante os próximos quatro
anos, cada uma das nove cidades
da Baixada Santista, que com-
põem a Diocese de Santos, conta-
rão suas histórias. No centro das
atenções está o bem público. Uma
boa gestão não pode ser medida
pela qualidade de sua publicida-
de e auto-promoção, mas pela efe-
tiva administração dos bens pú-

blicos em benefício da popula-
ção como um todo. E nesse sen-
tido, os mais pobres e aqueles
que encontram-se marginaliza-
dos da sociedade merecem a
maior atenção.

Quando falta escola, mora-
dia, postos de saúde, transporte
coletivo, lazer e cultura em uma
cidade é sinal que a adminis-
tração tem siddo falha, às vezes
por anos seguidos. Se por um
lado podemos agradecer a Deus
porque o Brasil não sofre com as
catástrofes naturais -  terremo-
tos, furacões e maremotos -, não

podemos falar o mesmo quanto à
corrupção, que tem efeitos tão
prejudiciais quanto as catástro-
fes naturais.

Pior! Ninguém consegue mo-
bilizar a solidariedade mundial
para salvar uma cidade ou um
país do assédio da corrupção.

A corrupção também mata!

Quaresma: da cinza à vida, da guerra à paz!
MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco
Braido,CS

Bispo Diocesano
de Santos

Cinza: começamos a
Quaresma com a cin-
za. Ela é sinal de fim,

acabamento, morte. “Na prática
religiosa, o ritual das cinzas é bas-
tante comum. Elas representam
o aniquilamento das coisas vivas...
Na tradição judaica, as cinzas são
o convite à conversão e ao arre-
pendimento. Na tradição do povo
de Jesus Cristo, o ritual das cin-
zas atua como convocação à mu-
dança de vida” (Pe. Antônio S. Bogaz,
em Páscoa: da Tristeza à Felicidade). Belo
o significado deste título: Páscoa,
da tristeza à felicidade.

O segredo da transformação
da tristeza em felicidade, da
cinza para a vida se encontra no
Senhor Jesus. Começamos a
Quaresma nos impondo as cin-
zas sobre nossas cabeças. Mas
não começamos sozinhos, iso-
lados. Começamos em comuni-
dade, na comunidade reunida
pelo Senhor Jesus Ressuscita-
do: Aquele que passou da mor-
te para a vida. Quaresma é o ca-
minho do Senhor. Vivemos este
tempo com o Senhor a caminha-
da para a vida.

O ponto de partida des-
ta caminhada para a vida se dá,

na seqüência da imposição das
Cinzas, no primeiro domingo da
Quaresma. Nele se narram as ten-
tações de Jesus: faminto, é provo-
cado a transformar as pedras em
pães em seu favor pessoal; ainda,
lhe é pedido usar do poder da Pa-
lavra de Deus para gozar de uma
glória passageira e sem sentido:
mais ainda, sendo Ele Rei que se
torne o Senhor de todos os reinos
do mundo e de sua glória. O Se-
nhor é categórico: “Adorarás o Se-
nhor ter Deus e somente a Ele
prestarás culto”.

No segundo domingo, Jesus
nos leva com os três discípulos a
uma alta montanha e se transfi-

gura. Com Moisés e Elias con-
versa sobre sua caminhada para
o monte Calvário. Da nuvem, a
voz do Pai nos diz: “Este é o meu
Filho amado, no qual eu pus
todo meu agrado. Escutai-o!” É
escutando a Ele, que haveremos
de transformar nossa morte em
ressurreição.

No domingo seguinte, quem
o escuta e aceita seu diálogo e
testemunho é a Samaritana a
quem Jesus pede: “Dá-me de
beber”. “Pedes água a mim, uma
samaritana?” E Jesus responde:
“Se tu conhecesses o dom de
Deus e quem é que te pede ‘Dá-
me de beber’, tu lhe pedirias a
ele, e ele te daria água viva”. Di-
ante da admiração da mulher,
Jesus indica o poder de seu dom:
“Quem beber da água que eu lhe
darei, nunca mais terá sede. E a
água que eu lhe der se tornará
nele uma fonte de água que jor-
ra para a vida eterna”. E a
Samaritana pergunta se Ele é O
Messias que deve chegar? “Sou
eu que estou falando contigo”.
Com a Samaritana, devemos acei-
tar Jesus como o Messias que
nos da a água que jorra  para a
vida eterna.”

Como estamos longe de ser-
mos apenas cinza, em nossa ca-
minha quaresmal rumo à Páscoa!

E eis o cego de nascença (no
domingo seguinte) que é curado
por Jesus. E é expulso da comu-
nidade dos fariseus por defender
Jesus. Encontrando-o Jesus lhe
pergunta: “Acreditas no Filho do
Homem?” “Quem é, Senhor, para
que eu creia nele?” Jesus disse:
“Tu o estás vendo; é aquele que
está falando contigo”. Excla-
mou ele: “Eu creio, Senhor!” E
prostrou-se diante de Jesus.

É este o caminho que deve-
mos fazer nesta quaresma para
sair das cinzas: crer em Jesus,
prostrar-se a seus pés. Aceitar
seu caminho. É assim que se
chega à Páscoa.

Nesta Quaresma, trabalha-
mos e rezamos para que o sonho
da paz se torne mais vivo e real. O
CONIC nos convoca para promo-
ver a SOLIDARIEDADE E A
PAZ. E proclama FELIZ QUEM
PROMOVE A PAZ.

Que a Páscoa de 2005 nos dê
a vida na ressurreição de Jesus e
nos conceda a paz do Ressusci-
tado: “A PAZ DO SENHOR ES-
TEJA CONVOSCO!”

Não há democracia
sem a constante
participação popular

6. Padre Gilberto Dias
Nunes, Estigmatino, assume
como vigário paroquial na pa-
róquia Sto Antonio, em PG.

7. D. Jacyr Francisco Brai-
do ordenou sacerdote o diá-
cono Silvio Rodrigues Rober-
to, na Congregação dos Ma-
rianos da Imaculada Concei-
ção, no dia 22 de janeiro. Pa-
dre Silvio é natural de Mon-
gaguá e foi ordenado na Igre-
ja N.S. Aparecida.
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Intenção do mês
Para que os missionários se

conscientizem em seu trabalho pastoral:
sem um profundo amor a Cristo não existe
eficácia apostólica.

Datas:
02 - Apresentação do Senhor
09 - Quarta-feira de Cinzas
11 - Nossa Senhora de Lourdes
22 - Cátedra de São Pedro

Fonte: Liturgia Diária, Paulus -
Ano XIV - nº 158 - Fevereiro de
2005.

Palavra viva
Liturgia - fevereiro
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Paz
O que é o
diálogo religioso?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? CF 2005 AGENDA

Introdução aos
livros proféticos

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Continuando nosso as-
sunto do mês passado, onde
falamos sobre o Ecumenis-
mo, hoje queremos tentar
compreender o que é o DIÁ-
LOGO RELIGIOSO.

O Grande Manual Cató-
lico de nossos tempos  conti-
nua sendo o Concílio Vati-
cano II , realizado faz 40 anos,
que abriu as portas da Igreja
para o mundo, no dizer do Be-
ato João XXIII, que convocou
e iniciou este Concílio.

Neste Concílio os Padres
Conciliares elaboraram um
Documento,  promulgado
pelo Papa Paulo VI  no dia 28
de Outubro de l965, que se
chama “NOSTRA AETATE”
( EM NOSSA ÉPOCA), que
trata sobre as relações da
Igreja com as religiões não
cristãs. Somos chamados a
olhar com amor e promover a
unidade e a caridade entre os
homens, e mesmo entre os
povos, considerando sobretu-
do o que é comum e o que
nos move a viver juntos. Todos
os povos formam uma só co-
munidade humana, por isso
somos chamados e convoca-
dos a promovermos a paz e a
unidade, buscando o que é
comum e deixando de lado o
que separa.

Nosso povo fiel costuma
cantar na hora do ato peni-
tencial da Missa: “ hoje se a
vida é tão ferida, deve-se à
culpa e a indiferença dos
cristãos...”. E é realmente
verdade. Como poderemos

iniciar ou cultivar um diálo-
go com denominações não
cristãs ( judeus, muçulma-
nos, animistas, budistas
etc...) se entre nós não é vivi-
do o que ensina a Sagrada
Escritura a respeito dos pri-
meiros cristãos (At.2,42-47)?
– Era o exemplo, a alegria, o
testemunho que atraiam os
olhares e a admiração dos
“de fora”.

Numa época tão oportu-
na com a que estamos viven-
do, Campanha da Fraternida-
de, onde buscamos construir
a paz entre os povos, o Concí-
lio nos diz: “não podemos, na
verdade, invocar a Deus como
Pai de todos, se recusarmos o
tratamento fraterno a certos
homens, criados também à
imagem de Deus. A relação
do homem para com Deus Pai
e a relação do homem para
com os homens irmãos, de tal
modo se interligam, que a Es-
critura chega a afirmar: “quem
não ama, não conhece a
Deus”( 1 Jo 4,8).N. A,1594).

Continuando com a orien-
tação conciliar, nós percebe-
mos algo bastante sério e gra-
ve quando nos diz: “A Igreja,
por conseguinte, reprova toda
e qualquer discriminação ou
vexame contra homens por
causa de raça ou cor, classe
ou religião, como algo incom-
patível com o espírito de Cris-
to.”( n.1596).  Também a Sa-
grada Escritura nos diz: “...te-
nham bom procedimento en-
tre os povos”( 1 Ped.2,12).

Pe. Francisco Greco -
pároco da Paróquia São

Jorge Mártir - Santos

Neste ano de 2005, a Cam-
panha da Fraternidade, no tem-
po da Quaresma, nos apresenta
o tema da PAZ. Para tanto, como
fez no ano 2000, propõe que seja
uma reflexão ecumênica, ou
seja, as Igrejas Cristãs das várias
denominações querem pensar
juntas como alcançar um Reino
de Paz.

Olhamos para os nossos no-
ticiários que dia e noite nos in-
formam das grandes tragédias
mundiais: maremoto, terremoto,
seca, inundação. Além delas, há
ainda as já quase tradicionais:
chacinas, assaltos, seqüestros,
roubos, assassinatos.

Também nos informam dos
últimos escândalo políticos e fi-
nanceiros que, na maioria das
vezes, andam juntos. E, finali-
zando, nos contam que a guerra,
ou guerras, continuam cada vez
mais requintadas e sofisticadas.

Ao final escapa daqueles que
ainda se indignam com toda essa
avalanche de informação a fra-
se: “Meu Deus, aonde isso vai parar?”.
Quando não dizem: “Como pode
Deus permitir tal coisa!?”, “Será que
Deus existe mesmo?”

O OLHAR DO MESTRE

Tantos fatos e tantas pergun-
tas e parece que poucos são os
que se atrevem a responder. Os
que respondem nos dão a im-
pressão de que, ou não viram os
noticiários, ou não enxergam a
realidade que os cerca.

A nossa tarefa é lançar um
olhar para este nosso tempo e nos
perguntar: “Como o Jovem Mestre de
Nazaré olharia pra tudo isso?”, “Qual
seria a sua pregação?”, “Qual seria a sua
prática”?. Que mensagem poderia
Ele dar que nos fizesse compre-
ender como alcançar, ou melhor,
como construir a Paz?

O Tempo da Quaresma é um
bom momento para isso. Possibi-
lita-nos acompanhar a Jesus na
sua caminhada para Jerusalém e
descobrir  por que acaba Ele mor-
rendo numa cruz. Os fatos e acon-
tecimentos não estão muito dis-
tantes dos que acontecem hoje:
na história pouca coisa mudou.

O que mudou foi a maneira
com que este Jovem Mestre nos
propôs a viver e a nos relacionar-

mos. Ensinou-nos que o outro é
a medida de todas as nossas
ações e que o seu bem-estar é o
meu bem-estar. A força está em
que nos amemos uns aos outros,
assim como Ele nos amou.

OLHAR DO HOMEM
A sua prática de vida, ensi-

na Ele, é uma prática de Justi-
ça, Direito, Verdade, Partilha,
Solidariedade. A soma destas
ações é capaz de gerar o AMOR
e onde há AMOR, reina a PAZ.

Porém, irão dizer: “Isto é utopia,
é ilusão”. E respondemos: “Apontem
na história humana quando o ser humano
realmente quis viver em Paz?” Volta-se
a repetir: “Não interessa para alguns
poucos que haja Paz, se ela houver não
teremos lucros, não poderemos dominar
o semelhante, não seremos dominadores.”

“Raça de hipócritas!” - nos diria
o Jovem Mestre -, “Sepulcros caia-
dos de branco!” continuaria Ele.
Sabem que é o próprio homem
que destrói e mata o próprio ho-
mem e a Natureza. E agora que-
rem culpar a Deus pelos peca-
dos que cometem.

É preciso que se tenha a
mesma coragem Dele para de-
nunciar um sistema que produz
exclusão, opressão e morte. Sem
isto, o cristão não pode dizer que
é cristão, está brincando de ser
seguidor e discípulo de Jesus.

CONVERSÃO

A PAZ só pode ser construí-
da no AMOR e esse é fruto de
uma mudança de mentalidade e
não de atitudes e jeitos (princi-
palmente do jeitinho brasileiro). Ser
construtor da PAZ é ter voz e co-
ragem de Profeta para denunciar
o Projeto de Morte e anunciar o
Projeto de VIDA.

A acomodação do cristão é
que levou a tudo parecer que
continua do mesmo jeito. Nos
dizeres de João Paulo II: “Os ricos
cada vez mais ricos, à custa de pobres cada
vez mais pobres’”.

Precisa tornar-se, de fato, ver-
dade o que aclamamos nas nossas
celebrações eucarísticas: “A Paz
do Senhor esteja sempre convosco: o
AMOR de Cristo nos uniu”. E que nos-
sos cantos e abraços sejam real-
mente isso, e não apenas mais um
gesto de pouco significado real.

Vivamos este tempo da Qua-
resma como ponte para sacudir-
mos a poeira da inércia, para nos
colocarmos lado a lado com Je-
sus e anunciarmos a Boa Nova do
Deus da Vida. Levando em nossa
bagagem justiça, direito, verda-
de, partilha e solidariedade. E
que Deus nos abençoe e nos guar-
de, que Ele volte a sua face e se
compadeça de nós. Volva-nos o
seu olhar e nos dê a sua PAZ.

Todos os povos formam uma só comunidade
humana. Por isso, somos chamados e convoca-

dos a promovermos a paz e a unidade,
buscando o que é comum e

deixando de lado o que separa.

A Parapsicologia  e o novo milênio

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

A Parapsicologia tem o
mérito de demonstrar que
toda uma série de fenômenos
extraordinários, interpreta-
dos supersticiosamente, são
na realidade efeitos de facul-
dades humanas.

Como por exemplo, o co-
nhecimento do futuro. Exis-
tem pessoas capazes de
parapsicologicamente co-
nhecer o futuro: precognição.
É uma divisão da popular-
mente chamada telepatia.

Está, porém, muito bem
comprovado cientificamente
, que as previsões a longo pra-
zo (mais de 200 anos) não
acontecem. Esse é o caso de
Nostradamus, que formula
suas previsões numa lingua-
gem sibilina, ambígua. E,
portanto, podem ser interpre-
tadas de maneiras diferentes
e adaptadas por seus discí-
pulos às conveniências.

Além de que outras “pre-
cognições” podem ser expli-
cadas por fraude, astúcia, ca-
sualidades, inibição e suges-
tão. Artimanhas que iludem
são muito usadas por viden-
tes, cartomantes, sortistas,
horoscopistas, astrólogos... “O
mundo quer ser enganado”
(Petrônius), e os espertalhões
e charlatães contam com a
credulidade das massas.

Ao aproximar-se o novo

milênio, as pessoas sentem
um misto de medo e esperan-
ça... Há ameaças do fim do
mundo... Mas também espe-
rança de uma era nova.

Essa incerteza leva à bus-
ca do transcendente, do so-
brenatural. E quem não co-
nhece uma resposta segura
da Religião e da Ciência, re-
corre à magia, à supersti-
ção... É o que vem acontecen-
do. Nunca se falou tanto em
ocultismo, gnomos, previsões,
seres espaciais... Tudo sem
fundamentação científica al-
guma.

O final dos tempos anun-
ciado na Bíblia deve ser in-
terpretado e identificado com
a morte. Cada um que morre,
para este é o final de “seu”
tempo. Será julgado por Deus
e receberá seus prêmios se-
gundo seus méritos.

Quem tem cultura religi-
osa lembra dos ensinamentos
de Cristo a este respeito:
“Atenção para que ninguém
vos engane... Daquele dia e da
hora, ninguém sabe, nem os
anjos dos céus nem o filho
(ninguém está autorizado a
revelar), mas só o Pai” (Mt
24,3. 36; Mc 13,32; Lc 21,7-9).
E aquela outra frase: “Não vos
compete conhecer os tempos
e os momentos que o Pai re-
servou” (At 1,6-7).

Visite o site da Diocese de Santos

www.diocesedesantos.com.br

Começamos um novo estudo
nesta coluna bíblica a partir
deste mês. A partir de agora va-
mos falar um pouco de cada li-
vro profético.

Primeiramente cabe dizer
que os livros proféticos são a par-
te da Bíblia que contém os es-
critos e  a pregação de homens
que desempenharam uma fun-
ção fundamental no meio do
povo: os profetas.

MAIORES E MENORES

Podemos dividir este con-
junto da Bíblia de vários modos,
porém a forma tradicional cos-
tuma dividi-los em profetas mai-
ores e menores, isto devido ao ta-
manho dos  seus escritos, ou seja,
dos seus livros.

Os profetas maiores são: Isaí-
as, Jeremias, Ezequiel e Daniel.
Os menores: Baruc, Oséias, Joel,
Amós, Abdias, Jonas, Miquéias,
Naum, Habacuc, Sofonias,
Ageu, Zacarias e Malaquias.

A mensagem de cada um

desses profetas dependerá do
momento histórico em que vive-
ram e também dos ouvintes de
sua pregação. Não devemos con-
fundir os profetas da Bíblia com
adivinhos, mágicos ou qualquer
coisa do tipo.

De um modo geral podemos
afirmar que há duas mensagens
fundamentais nos escritos pro-
féticos. A primeira é a exigên-
cia de conversão, com o objetivo
de mudar um sistema para que
não recaia sobre o país o julga-
mento de Deus. Aqui nós iden-
tificamos a mensagem central

dos profetas que viveram antes
que o povo de Israel fosse arrasta-
do para o exílio.

A segunda mensagem impor-
tante é a dos profetas que fize-
ram a experiência do exílio, na
terra da Babilônia, e depois quan-
do o povo voltou para sua terra.
Aqui nós encontramos palavras
de esperança, ânimo, encoraja-
mento, etc.

FÉ PROFUNDA
Os profetas incentivam o povo

que havia perdido quase tudo a
retomarem a caminhada da re-
construção e da luta, bem como
recuperarem a fé em Deus e a pró-
pria cultura. Estes são os profe-
tas da consolação.

Conseguimos enxergar nos
livros proféticos como homens de
uma fé profunda e vigorosa em
Deus levam o seu povo a um novo
modo de se relacionar com Deus,
vivendo a experiência de um Deus
que julga, mas também salva.

Encontrão de
jovens no Sagrado
A Paróquia Sagrado Cora-

ção de Jesus convida para o
Encontrão de jovens, que acon-
tece no próximo dia 12 de fe-
vereiro, a partir das 14h na Pa-
róquia.

Inscrição: R$ 2,00 + 1k de
alimento. Na secretaria. Tele-
fone: 3236-8155.
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Inscrições para
Catequese infantil
Praia Grande
1. A Paróquia N.Sra das

Graças, na Cidade Ocian,  co-
meça as atividades da Cate-
quese no próximo dia 11, com
a missa de envio dos Catequis-
tas. Os encontros com as diver-
sas turmas começam no dia 12.

2. Paróquia Santo Antô-
nio - De 17 a 20 de fevereiro,
Ssemana Catequética no Co-
légio Coração de Maria. Aber-
tura dia 17, às 19h.

Dia 26, Missa de envio pa-
roquial da catequese, às 17h na
Matriz.

Santos
1. Paróquia São Paulo

Apóstolo - Até o dia 18 de fe-
vereiro, para crianças a partir
de 9 anos. Documentos neces-
sários: xerox da certidão de
batismo e da certidão de nas-
cimento.

2. Santuário do Valongo
- Dias 10, 11 e 12 de fevereiro,
inscrições para catequese. das
14h às 17h.

Vicente de Carvalho
N.Sra das Graças - de 3 a 5

de fevereiro - curso para cate-
quistas. Dias 3, 5, 10 e 12, ins-
crições para 1ª  Comunhão, das
15h às 17h

Dia 27 - Missa de envio dos
catequistas, às 9h na Matriz.

Cubatão
Paróquia N.Sra da Lapa -

inscrições para Catequese dia
10 de fevereiro, das 9h às 17h, no
salão paroquial. Documentos:
Certidão de Nascimento, Cer-
tidão de Batismo, 1 foto 3X4. É
preciso ter 9 anos completo.

1ª Comunhão
em Itanhaém

A comunidade da Igreja
Santa Terezinha, Setor Belas
Artes, em Itanhaém, convida
para a celebração da 1ª comu-
nhão de um grupo de crianças,
no dia 6 de fevereiro. No dia 5,
os catequistas participam de
encontro de formação, a partir
das 14 horas, no salão da Igreja.

Catequese
para surdos

A Pastoral dos Surdos, da
Paróquia N.Sra Aparecida, em
Santos, estará promovendo em
março encontros de Cateque-
se infantil para crianças com
deficiência auditiva.

Informações, com Mariana,
pelo tel. 3271-8242.
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Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30
- Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:

Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs - 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano

de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 17h30
Horário de atendimento

da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12

horas; e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às
22 horas. Sábado: Das 8 às 12;
e das 14 às 18h.
Telefone: (13)3224-3170

Assessoria de Comunicação:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30
às 18 horas.
Telefone: (13)3224-3000

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Secretários são fundamentais para o Executivo
Arte Chico Surian

Presença Diocesana  participa
de encontro em Santo André

COMUNICAÇÃO

Passadas as festas de fim de
ano, as prefeituras e as Câ
maras Municipais (com

seus novos vereadores, prefeitos e
secretários) começam a correr con-
tra o tempo para recolocar a ‘casa
em ordem’ ou dar continuidade
aos projetos, sobretudo no enfren-
tamento dos graves problemas que
afetam particularmente a Baixada
Santista: habitação, saúde, sanea-
mento, segurança, transporte, em-
prego, meio ambiente.

CAPACIDADE TÉCNICA
Por isso, é fundamental que a

equipe da administração muni-
cipal esteja, de fato, preparada
para enfrentar os problemas e, o
Legislativo, preparado para fisca-
lizar as obras do Executivo e fazer
com que os recursos públicos se-
jam usados em benefício da po-
pulação e não em benefício pró-
prio. Mas, basta dar uma rápida
olhada para ver que alguns des-
mandos já começam a surgir,
como o aumento do número de “as-
sessores” nos gabinetes em algu-
mas câmaras, sem que a popula-
ção seja ouvida ou, de fato, se pos-
sa avaliar com critérios técnicos
(e não por motivos políticos) a
contratação de tais assessores.

Cabe à população fazer valer
sua voz - democracia não é o “po-
der do povo, pelo povo e para o
povo?” - e acompanhar o que vai
ser feito, dizendo o que deve ser
feito, nas novas gestões das pre-
feituras e câmaras.
VEREADORES

É bom saber quem vai asses-

8 - Missas festivas de Sta Bakhita -
Catedral - 9h30  e 18h30

9 - 4ª-feira de Cinzas e CF 2005
Ecumênica - Catedral - 9h

10 - Reunião Equipe Ecumenismo-
Sag. Coração de Jesus- 20h

10 - Conselho Presbiteral- Residên-
cia Sacerdotal- 9h

10 - Reunião da CODICOM- Centro
Diocesano de Pastoral- 19h30

11- Reunião da CODICEB’S- Centro
Diocesano de Pastoral- 20h

11- Conselho de Assuntos Econômi-
cos- Residência Sacerdotal- 20h

11- N.S. de Lourdes- Gruta de Lour-
des- Missas às 8h30 e 18h30

12- Conselho Diocesano de Pastoral-
UniSantos/FACOS – Sl 305- 9h

12 e 13- Formação novas equipes
ECC- Imac. Coração de Maria

14- Reunião Equipe da Infância Mis-
sionária (IM)- Sagrado Coração
de Jesus- 19h30

16 - Reunião do CEIA – Centro de
Espiritualidade Inaciano Anchie-
ta- Centro Diocesano de Pastoral-
19h30

17- JEP – Jornada de Estudos
Pastorais- CEFAS- 8h. JEP
dos Leigos- Colégio Stella
Maris- 20h

18- Reunião Região Pastoral Cuba-
tão- Lapa - 19h30

19- Reunião Pastorais Sociais

(CODISP)- CDP- 9h
19- Reunião Pastoral da Educação-

S. Judas Tadeu - Cubatão- 9h
21- Reunião Conselho Diocesano ECC-

Paróquia Beato Anchieta/SV
24- Reunião Região Pastoral Orla -

Padres- Paróquia do Carmo-9h
24- Reunião Região Orla-Leigos-Pa-

róquia do Carmo - 20h
24-Reunião Região Pastoral Centro

2 -Casa São José-9h
24-Conselho Regional de Pastoral –

Litoral Sul-Santo Antônio/Praia
Grande-19h30

25-Reunião Comissão Secretários -
CODICOM-Centro Diocesano de Pas-
toral -19h

26-Reunião da CVD (Com. Vocacio-
nal Diocesana)-N.Sra do Rosário
de Pompéia -9h

26-Oficinas de Oração - Perseveran-
ça (adulto)

26- Missa envio Catequistas-
Peruibe- 9h

27-Encontro Dioc. de Espiritualida-
de Missionária-Colégio Stella Ma-
ris-8h às 17h

28-Confissão Quaresma – Região
Pastoral Centro 2-Paróquia São
Jorge Mártir-20h

28-Reunião Geral da CODIPAF
CDP-20h às 22h

28 -Reunião da CODIPAL-Catedral-
19h30

CALENDÁRIO DIOCESANO Fevereiro

Codicom realiza reunião de planejamento
A Comissão Diocesana de Comunicação (Codicom)

convida os interessados em participar da Pastoral da Co-
municação para reunião de planejamento, no próximo
dia 10 de fevereiro, às 19h30, no Centro Diocesano de Pas-
toral.

Outras informações: 3224-3000, com Guadalupe.

Geriane Oliveira

 Pascom de Sto. André  está  fazendo estudos para implantar o jornal diocesano

A convite da Pastoral da
Comunicação da Diocese de
Santos André, os jornalistas
Guadalupe Mota e Francisco
Surian, do Jornal Presença
Diocesana, estiveram em San-
to André, dia 29 passado, para
falar sobre o processo de pro-
dução do jornal diocesano.

A Pascom de Santo André
está fazendo estudos para re-
implantar um jornal diocesa-
no, para atender as sete cida-
des que compõem a Diocese:
Santo André, São Bernardo do

Campo, São Caetano do Sul,
Diadema, Mauá, Ribeirão
Pires, Rio Grande da Serra,
com uma população de cer-
ca de dois milhões e oitocen-
tos mil habitantes.

“Sabemos da força da Igre-
ja Católica nesta Região e
precisamos de um jornal que
possa tornar a voz da Igreja
mais presente, para além das
nossas paróquias”, avalia pa-
dre Vanderlei Ribeiro, coor-
denador da Pastoral da Co-
municação da Diocese.

sorar o prefeito nesta tarefa que
não pode escapar ao controle da
comunidade. Vale lembrar que
os nomes dos vereadores das nove
câmaras da Baixada Santista es-
tão disponíveis no site da Dioce-
se de Santos: www.diocesedesan-
tos.com.br (ícone Jornal Dioce-
sano, novembro 2004, p.5) para
que você possa cobrar o cumpri-
mento da função para a qual foi
eleito: fiscalizar o Executivo e
elaborar leis em favor da popu-
lação. Fique de olho.

SECRETÁRIOS
Nesta Edição apresentamos

os secretários ou diretores do pri-
meiro escalão das prefeituras das
nove cidades da Baixada Santis-
ta. A comunidade precisa ter
acesso a eles, diretamente, ou
através dos seus representantes
nos Conselhos Municipais, para
que as ações do Executivo levem
em conta as reais necessidades
da população.

A função do Secretário Mu-
nicipal é auxiliar o prefeito na

administração do município,
especificamente orientando, co-
ordenando e supervisionando as
atividades de sua Secretaria, es-
tabelecendo prioridades, elimi-
nando ociosidades e otimizan-
do os recursos humanos, técni-
cos e financeiros já existentes.
Afinal, em termos de adminis-
tração pública, a regra tem sido
gastar mais do que se arrecada.

E quem paga a conta, cada
vez maior, é sempre o contribu-
inte. Por que será?

1. BERTIOGA
Prefeito: Lairton Gomes Goulart
Vice-prefeito José Nunes
Viveiros
Secretários:
Serviços Urbanos: Wilson
Roberto da Silva
Habitação, Planejamento e
Desenv.: Lucília Goulart Cerqueira
Saúde e Bem-Estar: José Luiz
Camargo Barbosa Filho
Meio Ambiente: Nelo José
Fernandes
Educação e Desenv. Cultural:
Maria Julieta Farah Lanças
Adm., Finanças e Jurídico:
José Antônio Rufino Collado
Turismo, Comércio e Assun-
tos Náuticos: Manfredo Conrado
Gabinete: Enio Xavier
Bertprev: Ênio Xavier

2. SANTOS
Prefeito: João Paulo Tavares
Papa
Vice-prefeito: Antonio Carlos
Silva Gonçalves
Chefia de Gabinete: Luiz Dias
Guimarães
Saúde: Odílio Rodrigues Filho
Economia e Finanças: Mírian
Cajazeira Diniz
Meio Ambiente: Débora Blanco
Administração: Émerson Marçal
Obras e Serviços Públicos:
Antonio Carlos Silva Gonçalves
Cultura: Carlos Pinto
Governo: Márcio Lara
Comunicação: Francisco La
Scala Jr
Educação: Suely Maia
Esportes: Gilmara Guerrissi
Cardoso
Ação Comunitária e Cidada-
nia: Carlos Teixeira Filho
Cohab: Hélio Hamílton Vieira
Prodesan: Fernando L. Bozza
CET: Rogério Crantschaninov
CSTC: Odair Goanzalez
Procuradoria Geral: Rosana
Cristina Giacomini
Capep: Hortência Martinez
Soares
Ouvidoria: Ricardo José S.
Felippe
Turismo: Wânia Mendes Seixas
Negócios Jurídicos: Eliane Elias
Mateus
Planejamento: Luiz Carlos
Santini Mello
(As secretarias de Assuntos
Metropolitanos, Assuntos Portuári-
os e de Segurança Pública serão
criadas a partir de reforma adminis-
trativa, cujo projeto será enviado
em janeiro à Câmara).

3. SÃO VICENTE
Prefeito: Tércio Garcia
Vice-prefeito: Paulo de Souza
Secretários:
Gabinete: Cláudio Figo Santos.
CODESAVI: Márcio Papa
Obras e Meio Ambiente:
Alfredo Moura
Saúde: Paulo Humberto Lacerda
Ação Social: Cláudio Billi

Educação: Tânia Simões
Administração: João Jorge
Pereira Fernandes
Negócios Jurídicos: Flávia da
Cunha Lima
Imprensa e Comunicação:
Clóvis Vasconcellos
Turismo: Pedro Luiz de Freitas
Gouvêa Júnior
Transportes: Henrique Simões
Planejamento e Metropoliza-
ção: Daniel Martines
Fazenda: Satoru Kishi
Comércio, Indústria e
Abastecimento: Jânio Benith
Esportes: Fabiano M. Scudelli
Caixa de Saúde e Pecúlio:
Cláudio França
Servidores: Altamir Capparelli
Subp. Área Continental: João
da Silva

4. PRAIA GRANDE
Prefeito: Alberto Mourão
Vice-prefeito: Alexandre
Evaristo Cunha
Secretários:
Sec. Geral de Gabinete:
Reinaldo Moreira Bruno
Chefia Gabinete: Roberto
Francisco dos Santos
Juventude, Esportes e Lazer:
José Carlos de Souza
Planejamento: Alberto Rodri-
gues de Oliveira Neto
Administração: Ramiro Simões
Vieira Malho
Assuntos Jurídicos: Carla Burle
Finanças: Roberto Lopes Franco
Promoção Social: Maria Del
Carmem Padin Mourão
Educação: Maura Lígia Costa
Russo
Saúde: Eduardo Dall’Acqua
Turismo, Relações Empres. e
Trabalho: Alexandre E. Cunha
Habitação, Urbanismo e
Meio Ambiente: Jamil Issa Filho
Obras: Luiz Fernando Lopes
Serviços Urbanos: Sérgio
Ricardo Bonito
Cultura e Eventos: Manoel
Carlos Peres
Gestão Patrimonial: Raquel
Auxiliadora Chini
Trânsito e Transporte: Antonio
Freire de Carvalho Filho

5. GUARUJÁ
Prefeito: Farid Said Madi
Vice-prefeito: José Rodrigues
Tucunduva Neto
Secretários:
Governo: Carlos Antonio de
Souza
Planejamento: Lilian Celina
Veltman
Assuntos Jurídicos e Cidada-
nia: José Rodrigues Tucunduva
Neto
Finanças: Gilmar Ferreira Povoas
Adm. e Gestão Pessoal:
Carlos Eduardo Pirani
Turismo: Marcelo Pedroso
Educação: Mohamad Ali A.
Rahim
Cultura: Welinton de Andrade e
Silva

Defesa Social: Marco Antonio
de Couto Peres
Infra-estrutura e Desenv.
Urbano: Fabio Gil Gaze
Ação Social: Maria Silva Paes
de Barros Tamburus
Adms. Regionais: Hassen
Ahamad Hammoud

6. CUBATÃO
Prefeito: Dr. Clermont S. Castor
Vice-Prefeito: Raimundo Valter
Pinheiro Lima
Secretários:
Planejamento: Eng. Luiz
Fernando Verdinassi Novaes
Ação de Governo: Raimundo
Valter Pinheiro Lima
Administração: Ana Maria
Rodrigues de Oliveira
Adm. Reg. V. Natal: Nivaldo
Veiga
Adm. Reg. Jd. Casqueiro: Dr.
Pedro Gomes da Silva
Adm. Reg. Bairros Cota:
Amauri José Leme
Controladoria Interna: Wilson
Diniz
Gabinete: Clerlu Castor Figueiredo
CMT: Edson Joaquim de Freitas
Cultura e Turismo: Carlos
Gilberto de Freitas
CURSAN (Urbanização e
Saneamento): Alberto Silva Júnior
Educação: Marilene Monte Real
Esportes e Lazer: José Rubens
Marino
Finanças: Wagner Nunes da
Silva
Indústria, Comércio, Porto e
Desenv.: Ricardo Lascane
Jurídico: Dr. André F. Noschese
Gueratto
Meio Ambiente: Cel. Eduardo
Silveira Bello
Obras e Serviços: Raul Borin Jr.
Procuradoria Geral: Dra. Elaine
Fernandes Mazzochi
Saúde: Dr. Eduardo Falcão Paiva
Serviço Social: Solange das
Graças Lima

7. ITANHAÉM
Prefeito: João Carlos F. Neto
Vice-prefeito: Rui Santos
Secretários:
Habitação: José Renato Costa
Obras e Meio Ambiente:  Ruy
Manoel Alves dos Santos
Serviços e urbanização:
Francisco Eduardo Bedran
Serviços Sociais: Angela Maria
F. dos Santos
Integração adm.: Oristeu Cortez
Saúde: Elói José Ferrero
Negócios jurídicos: Marco
Aurélio dos Santos
Educação, cultura e espor-
tes: Cilene Rodrigues Forssel
Adm. e finanças:  M. Cristina
Toledo
Segurança: Roberto Xerez
Turismo, comércio, indústria
e agricultura: Ademir Ferreira
Comunicação: Silvio F. Lousada
Gabinete: Douglas Luiz Rodrigues
Agência de desenvol. sócio-
econômica: Humberto Toledo

8. PERUÍBE
Prefeito: José Roberto Preto
Vice-Prefeita: Julieta Omuro
Gabinete: José Carlos R. Barros
Procurador geral: Cássio Luiz
Muniz
Adm.: André Luiz da Silva
Mendes
Agricultura e Meio Ambien-
te: José Carlos Bagnoli
Imprensa: Silvio Siqueira Junior
Comunicação: André Santana
Social e Trânsito: Wilson
Roberto Silveira
Educação: Francisca Gorete
Alves Aguiar
Esportes: Jorge Machado Barros
Fazenda: José Fernandes
Zanelato
Finanças e Patrimônio: Nelma
Cristina Anacleto
Marketing e Eventos: Paulo
Henrique Siqueira
Obras e Serviços: Wilson José
Martins
Promoção Social: Zenaide
Sanches Gomes
Prodep: José Augusto Pires
Tesouro: José Valdir Farah
Coord. Planejamento e
Habitação: Marcia Marcondes
Sodré e Ana Paula Falaschi
Saúde: Julieta Omuro

9. MONGAGUÁ
Prefeito: Artur Parada Prócida
Vice-prefeito: Lázaro Biazzuz
Rodrigues
Departamentos
Gabinete/Comunicações:
Antonio Augusto Moisinho
Secretaria Executiva:  Leila
Vallentin Vellozo
Promoção Social:  Lucia
Helena ProcidaTelefone
Cultura: Creuza Avelar
Educação: Profª Irene Tupiná
Saúde: Dr. Oscar Lencine
Administração: Luiz Anselmo
Rodrigues
Tesouraria: Edgard Prócida
Imprensa: Antonio Augusto
Moisinho
Turismo: Prof. Chico Garreta
Meio Ambiente: Tenison de
Azevedo Junior
Jurídico: Dr. Antonio F. Nogueira
Esporte: Gentil Benedito da Silva

(Fonte: Assessoria de Comunica-
ção das Prefeituras)

A função do Secretário
Municipal é auxiliar o
prefeito na administra-
ção do município, esta-
belecendo prioridades,
eliminando ociosidades
e otimizando os
recursos humanos,
técnicos e financeiros
já existentes.

Novas  administrações  municipais  precisam  enfrentar  problemas comuns  à  Baixada Santista, de olho no futuro
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TEMPO DA QUARESMA

Quaresma: tempo de penitência e conversão
ACONTECE

Fotos Chico Surian

 Arte Chico Surian

Francisco Surian - Teólogo

A Quaresma é um daque-
les tempos litúrgicos que
se destacam no calendá-

rio da vida do cristão. Datam do
Século IV as primeiras informa-
ções de que esse tempo consti-
tuía-se num tempo de penitên-
cia e renovação na vida da Igreja.

Pela sua característica peni-
tencial, é possível que perma-
neça a imagem de que a Qua-
resma é o tempo em que o cris-
tão prepara-se para receber a
morte de Cristo. A morte ecoa
num ambiente de silencio e tris-
teza, acompanhada pela cor
roxa, cor litúrgica deste tempo.
Todo esse ambiente, unido ao
sofrimento secular de um povo
acostumado à dor  da vida, às ve-
zes pode nos conduzir a enten-
der a Quaresma como a prepa-
ração para a morte. E teria seu
momento maior na cruz, na Pro-
cissão do Senhor Morto, na Sex-
ta-Feira Santa.

Se o sentimento é verdadeiro,
e assim acontece na cabeça e no
coração de boa parte dos cristãos,
não é este  o objetivo da Quares-
ma para a Igreja.

SIMBOLOGIA

A Quaresma marca o tempo
litúrgico entre a Quarta-feira de
Cinzas e a Quinta-feira Santa
(este ano, de 9 de fevereiro a 24
de março). Para melhor entender
a Quaresma, é preciso compre-
ender a simbologia do número 40
na Bíblia. Por diversas vezes “40
dias” é o prazo que antecede um
grande acontecimento. É um

tempo de preparação, reflexão,
transformação, mudança radical.
Pode ser o tempo de crise e trans-
formações radicais como nos 40
dias do dilúvio. Pode ser um lon-
go tempo de peregrinação em
busca da terra prometida, como
os 40 anos do povo no deserto.
Pode representar a conversão
pessoal, com a busca de força e
inspiração para cumprir a pró-
pria missão como acontece com
Moisés e Elias, que permanecem
40 dias na montanha.

Mesmo Jesus, antes de ini-
ciar sua vida pública, passa 40

dias no deserto, onde sofre a
tentação para abandonar tudo e
depois sai revigorado para cum-
prir a sua jornada.

ENCONTRO COM A VIDA

Portanto, o clima de penitên-
cia, a cor roxa e  todo o ambiente
Quaresmal não querem signifi-
car a morte de Jesus, mas lem-
brar que, nós cristãos, estamos
nos preparando para  O momen-
to mais importante de nossa fé:
não sofremos por causa da morte
de Jesus, mas nos preparamos
para a sua Ressurreição. Não cho-

ramos a cruz, mas fechamos nos-
sos olhos para olhar para dentro
de nosso ser cristão, em busca
da conversão que tem de nascer
da Ceia na qual Jesus reparte o
pão com os seus discípulos, e
mesmo com aquele que o entre-
garia para ser crucificado.

A morte de Jesus já foi supe-
rada. A lembrança da dor Dele e
Seu sofrimento só é importante
se for capaz de transformar o co-
ração do cristão, criar espaço para
a conversão, para a radical parti-
lha do pão.  Ao contrário disso, a
celebração da Quaresma e Sema-
na Santa transformam-se em te-
atro. Leve lembrança de fatos que
já não mais repercutem  no nos-
so coração.

DEIXAR VIVER

Portanto, a Quaresma não
prepara a morte de Jesus na cruz,
mas é o tempo em que nós cris-
tãos somos chamados a refletir
como estamos vivendo a fé em sua
ressurreição. É tempo para pe-
dir perdão e buscar nova aproxi-
mação do rebanho de Jesus, mas
também é tempo de aprender a
perdoar. Sem saber perdoar é
mais difícil ser cristão.

Se a morte de Jesus é apenas
uma passagem para a Vida, é
com certeza, na vida que deve-
mos nos concentrar durante a
Quaresma. Na vida que vivemos
e permitimos nosso próximo vi-
ver. Sem perdão, partilha e res-
surreição, a Quaresma e nossa
vida transformam-se em mais
uma cena de um teatro qualquer,
às vezes trágico, às vezes alegre,
mas sempre passageiro...

CF 2005 ECUMÊNICA

Igrejas cristãs buscam o caminho da paz
CNBB

A Campanha da Fraternida-
de deste ano traz um aspecto di-
ferente das campanhas anterio-
res: está sendo organizada pelo
Conselho Nacional das Igrejas
Cristãs do Brasil - CONIC - e não
apenas pela Igreja Católica
Apostólica Romana.

Na verdade, esta é a segunda
CF Ecumênica, pois a primeira
foi em 2000, com o tema “Digni-
dade Humana e Paz”, com o lema
“Novo Milênio sem exclusões”.
A Campanha deste ano - com o
tema “Solidariedade e Paz”, e o
lema “Felizes os que promovem a
Paz” - é a continuação da refle-
xão anterior, onde o desafio para
todas as Igrejas é, “não somente
resgatar e defender a dignidade
de todas as pessoas, mas de per-
correr juntos o caminho da soli-
dariedade para criar condições
de paz” (Texto-base, p.43).

Desse modo, nesta Campanha
da Fraternidade - que começa no
dia 9 de fevereiro, com a celebra-
ção de Cinzas, na Catedral de
Santos, às 9 horas - os católicos
serão motivados e convidados a
trabalhar em conjunto com cris-
tãos de outras Igrejas, dentre elas:
Igreja Episcopal Anglicana,
Igreja Evangélica de Confissão
Luterana, Igreja Presbiteriana
Unida, Igreja Metodista.

 O CONIC foi fundado em
1982, em Porto Alegre (RS), mas
sua sede atual é em Brasília e,
desde o começo atua em duas
direções:

1 - Na aproximação entre
Igrejas-Membro

Promove relações ecumênicas
entre as Igrejas e educa para um
ecumenismo que respeite a iden-
tidade de cada denomiação
numa diversidade reconcilidada.
Para alcançar estes objetivos são
desenvolvidas várias atividades:

- Encontros de dirigentes

nacionais das Igrejas-Membro;
- Semana de Oração pela

Unidade dos Cristãos (realiza-
da por ocasião da Festa de Pen-
tecostes);

- Estudo de novos Movimen-
tos Religiosos;

2 - Ações solidárias
Atualmente, para a consecu-

ção desse objetivo, ele desenvol-
ve: Estudos econômicos-sociais
(dívida externa, democracia e
desenvolvimento, meio ambien-
te etc);

- Solidariedade das igrejas
com as mulheres;

- Apoio aos movimentos po-
pulares ligados às Igrejas.

Por isso, mais uma vez, as
Igrejas Cristãs do CONIC uni-
ram-se na busca de soluções
para uma das questões que mais

têm angustiado a humanidade
nestes tempos: a construção da
Paz.
CARTAZ DA CAMPANHA

Nesse sentido, o cartaz da CF
2005 representa bem os objeti-
vos da Campanha:

“A paz não é algo que se ga-
nha da noite para o dia. É um
processo de sensibilização, de
conquistas e de vitórias que co-
meça dentro de cada um de nós
e passa para dentro de nossas
casas e cidades, podendo um dia
chegar a atingir todo o planeta.
A idéia central é ver a busca da
solidariedade e da paz como um
caminho de construção de ale-
gria, e não como uma obrigação
penosa. A imagem da menina foi
escolhida porque parece não

haver nada mais puro e sincero
que o sorriso de uma criança.
Seus sonhos e desejos são trans-
mitidos num olhar de carinho,
que clama por cuidado, prote-
ção e amor. Seus longos braços
abertos abraçam uma importan-
te causa, tornando-a receptiva a
qualquer pessoa que queira
construir algo diferente da vio-
lência geral em que vivemos hoje
em dia. O desenho estilizado, em
vez de fotografia realista, faz da
criança a imagem de todas as
crianças ou de todas as pessoas,
sem identificação específica de
classe ou etnia.

Usamos uma figura clássica
de pedido de paz: as bandeiras
brancas que se destacam numa
grande Terra, sem identificar ter-
ritórios específicos. A paz,
sugerida já iniciada pelo abraço
da criança, deve se estender ao
mundo inteiro. Queremos um
mundo onde as crianças – sinal
dos pequenos amados por Deus
– possam brincar em paz. Um
mundo seguro para os pequenos
será um mundo seguro e feliz
para todos.”

(Elaine F. Carvalho, Fausto Alves,
Thaiz H. Tartari e Marina Franco Alves,
da PUC-Campinas, vencedores do Con-
curso Nacional para Cartaz da CF-2005
Ecumênica).

A idéia central do cartaz da CF 2005 é ver a busca da paz como um caminho de alegria, e não como uma obrigação penosa

Comissões dos Pólos Pastorais
terão encontros de formação

As comissões que estão
coordenando os  estudos so-
bre os Pólos Pastorais do Pla-
no Diocesano de Pastoral -
Miséria e Fome, Porto, Turis-
mo, Universidade e Terceira
Idade - terão neste primeiro
semestre de 2005 encontros
de formação para subsidiar
as equipes.

As datas dos encontros
foram decididos com as equi-
pes na reunião do dia 22 de
novembro, na Igreja Sagrado
Coração de Jesus, em Santos,
quando também foram apre-
sentados os novos membros
das equipes e o calendário de
trabalho para cada Pólo.

Durante a reunião, Padre
Antonio alberto Finotti, co-
ordenador Diocesano de Pas-
toral, lembrou mais uma vez
que a “principal função das
comissões de coordenação

dos pólos é dinamizar, ani-
mar, acompanhar e subsidiar
as paróquias, pastorais e mo-
vimentos na implementação
das propostas que foram acei-
tas pela Assembléia Dioce-
sana de Pastoral, de outubro,
para cada Pólo. Não se trata
de criar novas pastorais ou
serviços, mas fazer com que
cada pastoral, serviço, movi-
mento, comunidade, paró-
quia assumam em seus pla-
nos de trabalho as necessi-
dades que esses pólos estão
nos desafiando. É essencial-
mente um grupo de serviço,
para que a Diocese, abran-
gendo as noves cidades da
Região Metropolitana da
Baixada Santista seja envol-
vida nesse processo. Mas, para
isso, é preciso que as comis-
sões estejam preparadas para
assessorar as paróquias”.

CALENDÁRIO DE FORMAÇÃO PÓLOS PASTORAIS
Mês/Dia Tema Local Hora

9 h16 Pesquisa Miséria
e Fome

UniSantos

Abri l
1 1 Dinâmicas de grupo

Os encontros serão assessorados pelo Conselho Diocesano de
Pastoral. Outras informações, pelo telefone: 3224-3170

Igreja Sag. Co-
ração de Jesus

20h

Maio
9 Org. Pastoral-

Administrativo da
Diocese de Santos

Junho
6 Projetos

Igreja Sag. Co-
ração de Jesus

20h

Igreja Sag. Co-
ração de Jesus

20h

9 h11 Doutrina Social
da Igreja

UniSantos

Se a morte de Jesus é apenas uma passagem para a Vida, é com certeza,
na vida que devemos nos concentrar durante a Quaresma

 Chico Surian

ACONTECEU

Diocese despede-se de Ir. Delma
Faleceu no dia 2 de feve-

reiro, na Santa Casa de Mise-
ricórdia de Santos, vítima de
leucemia, Ir. Delma Ameide
Gema Lorensini, da Congre-
gação das  Irmãzinhas da Ima-
culada Conceição, aos 67 anos.
Ex-diretora e professora da
Faculdade de Enfermagem
da Universidade Católica de
Santos (UniSantos), Ir. Delma
trabalhava atualmente na Pró-
Reitoria de Pastoral.

Na missa de corpo presen-
te, presidida por Dom Jacyr
Francisco Braido, participa-
ram professores, alunos, dire-
tores e funcionários da Uni-
Santos, membros de congre-
gações religiosas e familiares.

O Núcleo da CRB-Santos
externou mensagem de pêsames
e agradecimentos à Ir. Delma
“que fez de sua vida uma contí-
nua oferta  de amor no serviço  à
saúde  integral dos irmãos.”

Missa de corpo presente reuniu religiosos e membros da Universidade



Comunidade
celebra dia
de Nossa
Senhora
de Lourdes

Gruta de Lourdes no bairro
 José Menino, em Santos

Arquivo PD

A comunidade da Pa-
róquia São Paulo Apósto-
lo, no José Menino, em
Santos, convida a todos
para participarem da fes-
ta de Nossa Senhora de
Lourdes e das atividades
do Dia dos Enfermos, no
próximo dia 11.

Durante o dia, haverá
duas missas celebradas na
Gruta de Nossa Senhora de
Lourdes, ao lado da paróquia
(próxima ao Orquidário), às
8h30 (missa com padre Ar-
cídio Favretto, coordenador
diocesano da Pastoral da
Saúde) e ás 18h30 (missa com
padre Valfran dos Santos, as-
sessor eclesiástico da Pasto-
ral da Juventude).

A partir de março, as mis-
sas em honra a Nossa Senho-
ra de Lourdes, e pelos enfer-
mos, serão celebradas  todo
segundo sábado de cada mês,
às 8h30.

Venha rezar pedindo saú-
de! Todo segundo sábado do
mês há missa na Gruta.

NOVO HORÁRIO DE MISSA
Para melhor atender ao

novo programa catequético, a
paróquia de São Paulo Após-
tolo informa que a missa de
sábado passará para um novo
horário: será às 17h.

Outras informações sobre
as atividades e horários de
missas da paróquia, pelo te-
lefone 3225-5073.
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CF 2005 ECUMÊNICA

Subsídios da CF ajudam a construir a cultura da paz

A Celebração ecumênica é
um ótimo subsídio para Igrejas e co-
munidades que queriam se unir na
oração comum, pedindo pela soli-
dariedade e a paz. A Celebração
penitencial prepara a comunida-
de para viver a Quaresma como tem-
po penitencial.

Círculos bíblicos - Roteiro
com sete encontros, destinados a
reuniões de grupos. Cada encontro
está centrado na leitura e reflexão
de um texto da Bíblia.

Encontro com crianças - Ex-
celente subsídio para trabalhar na
catequese e na escola dominical. Há
dinâmicas, textos sobre o tema, pas-
sagens bíblicas, cantos e orações. É
todo ilustrado e tem uma linguagem
bem acessível.

Jovens - Este subsídio tem
uma proposta ousada: são três en-
contros, com duas partes, Preparan-
do a ação e a ação acontecendo.

O tema da Campanha da
Fraternidade deste ano -
solidariedade e Paz - vai

exigir dos cristãos uma postura
firme e corajosa frente às situa-
ções que provocam egoísmo,
guerra, violência, violação dos
direitos humanos, perda da dig-
nidade humana. Pois mais do que
ausência de guerra, paz é condi-
ção essencial para que a vida de
todos os seres  possa se desenvol-
ver na plenitude de suas poten-
cialidades.

Mas, talvez, o maior desafio,
seja o de fazer desta Campanha
um momento de testemunho ecu-
mênico de fato, pois trabalhar com
outras Igrejas Cristãs requer ati-
tudes de despojamento, aproxi-
mação, conhecimento e respeito
da diversidade, criação de laços
fraternos entre as Igrejas, valori-
zação do que já une as Igrejas,
diálogo e busca sincera para su-
perar as separações. E isso, sa-
bemos, não é fácil.

Ao mesmo tempo um trabalho
ecumênico pode se tornar mais di-
fícil ainda se os grupos envolvidos
no processo não souberem exata-
mente do que estão falando, pois
ainda há uma grande confusão en-
tre “Ecumenismo” e “Encontro
Inter-Religioso”, ou “Movimentos
religiosos”, como se tudo fosse uma
grande “sopa espiritual”.

Por isso, a organização da
Campanha da Fraternidade pre-
para uma série de subsídios para
os mais diferentes públicos, de
modo que crianças, jovens, adul-
tos possam conhecer os pontos
comuns que unem as igrejas cris-
tãs na luta pela superação da  vi-
olência e pela construção de uma
cultura de paz.

ACONTECE

De 8 a 17 de janeiro, um grupo
de 42 pessoas de Piracicaba-SP
(entre jovens do Grupo de Jovens
da Paróquia do Bom Jesus, alu-
nos e ex-alunos, professores, fun-
cionários e pais) da Inspetoria
Salesiana de São Paulo , partici-
pou da Semana Missionária no
Guarujá, em três comunidades
pertencentes à Paróquia N. Sra de
Fátima e Santo Amaro, adminis-
trada pelos Salesianos. Em cada
comunidade cerca de 100 famí-
lias se envolveram nas atividades.

As comunidades São Pedro e
N. Sra. Aparecida (Perequê
Novo) e Dom Bosco (Barreira)
receberam com alegria a visita
dos missionários, que ficaram
alojados em duas escolas muni-
cipais.  A missão contou com o
acompanhamento do pároco, pa-
dre Marcos Roberto Sabno.

Os missionários passaram
dias bem diferentes daqueles vi-
vidos por eles. Longe do conforto
e das facilidades do cotidiano dos
grandes centros urbanos, a tur-
ma provou que para fazer o bem
ao próximo não existem limites
e que Deus toca o coração dos
homens nas mais variadas formas.

Todos os dias os missionári-
os tinham uma intensa progra-
mação a cumprir. Começavam
suas atividades às 7 horas com o
despertar, café da manhã, mo-
mento de oração às 8 horas, e

Jovens salesianos realizam Semana Missionária no Guarujá
Fotos Divulgação

Nas comunidades ou visitando as famílias , os missionários viveram momentos de fé e de entrega ao próximo

bênção das casas, das 9 às 12
horas. Em seguida, havia o al-
moço, atividades com crianças
(brincadeiras) e adultos (ofici-
nas artesanais) das 14 às 17 ho-
ras. A celebração com a comu-
nidade era realizada às 19h30,
seguida de palestras e no final
do dia, por volta das 22 horas, ava-
liação das atividades.

Os cursos de artesanato ofe-
recidos às comunidades foram:
embalagem, imã de geladeira
com meia de seda, fuxico, terço
de miçangas, ponto cruz, custo-
mização de tecidos, alimente-se
bem por um real (com dicas de
boa alimentação e orçamento
doméstico). As palestras desen-
volvidas tiveram como temas a

família e a auto-estima, todas minis-
tradas pelos próprios jovens.

Muitas são as surpresas de
uma Semana Missionária. Cenas
de conversão, de fé e esperança
se misturam à miséria, falta de
saneamento e abandono de cri-
anças e idosos são comuns. Este
ano vários fatos marcaram pro-
fundamente o grupo. Um deles
foi a ação da polícia nas comu-
nidades São Pedro e N. Sra. Apa-
recida. Ambas as comunidades
estão localizadas sobre palafitas,
no manguezal. No dia 12, fugiti-
vos da polícia resolveram se es-
conder na região. Na busca pe-
los fugitivos, viaturas, homens e
até helicóptero da PM agitaram
o local. Naquele momento de

muita tensão ocorriam ativida-
des com as crianças no Salão de
Festas e com os adultos, na ca-
pela. Para que não fossem en-
volvidas na perseguição polici-
al, a equipe de recreação preci-
sou fechar as portas e mantê-
las isoladas do perigo por algu-
mas horas.

A turma desta Semana Mis-
sionária registrou na ata uma
mensagem que prova que o jo-
vem, quando tem oportunidades
tem condições de fazer muito
pelo próximo:

“Não pergunte do que so-
mos capazes, dê-nos simples-
mente a missão.”

(Colaboração: Marcos Vance-
to e Rosebel Aparecida)

Eduardo Quadros/Fórum Social Mundial/05

Texto-base - É o documen-
to oficial do Conic sobre o tema da
CF. É a primeira ferramenta e a mais
importante. Por isso, todas as pes-
soas envolvidas com a CF precisam
conhecê-lo e estudá-lo. Eis algu-
mas sugestões para seu uso. É um
material de evangelização que as
Igrejas podem continuar usando
nas suas diversas áreas de ação
pastoral.

Guia da paz - Texto novo que
se agrega aos tradicionais subsídi-
os com a finalidade de ajudar a con-
cretizar as propostas da CF-2005
Ecumênica. Discute e esclarece a
compreensão de noções básicas e
oferece ferramentas para a ação. É
destinado não somente aos gru-
pos de Igreja, mas aos “Fóruns pela
paz”, às escolas, aos grupos de
Cáritas e de Justiça e Paz e a to-
dos os que participam de iniciati-
vas de construção de uma cultura
de paz.

Postal
Traz a imagem do cartaz em forma

reduzida. Há duas versões, uma delas
com a Oração da CF-2005 Ecumênica

e a outra, sem. Uma sugestão é
utilizá-lo na confecção de cartazes,

trabalhos escolares e outros materiais.

No final há poesias e músicas.
 Folhetos Quaresmais - Aju-

dam a despertar a comunidade cris-
tã para o gesto concreto da Coleta.
Para cada domingo da Quaresma há
um folheto, com reflexões sobre o
tema da CF-2005 Ecumênica, uma
intenção para a semana e a lem-
brança do dia da coleta.

Adesivo - Ideal para ser colo-
cado em carros, nas janelas das ca-
sas, no caderno dos jovens. Uma boa
dica é organizar gincana ou pedá-
gio, com a colaboração de jovens e
crianças.

Musicas - São 16 músicas, das
quais três foram escolhidas no con-
curso nacional, sete são da CF-2000
Ecumênica e seis foram selecionadas
pelas Igrejas-membro do Conic. Para
facilitar os grupos de animação musi-
cal, há um encarte com as letras e as
partituras (no caso do CD) ou as ci-
fras (no caso da Fita cassete).

Construir a paz é um exercício conjunto de coragem e de respeito pelas diferenças

ACONTECEU

Representantes da  Asso-
ciação de Promoção e Assis-
tência Social Estrela do Mar,
da Diocese de Santos, e pa-
dres da Região Pastoral do
Guarujá estiveram reunidos
com o prefeito Farid Madi
(Guarujá) para apresentar os
projetos sociais da Entida-
de. A proposta é desenvolver
projetos de parceira entre a
Associação e a Prefeitura, so-
bretudo no atendimento às
famílias mais carentes da

Cidade. A Associação preten-
de levar estes projetos para to-
das as Prefeituras da Baixada
Santista, área de abrangência
da Diocese de Santos.

Participaram da reunião os
padres do Guarujá Júlio Lopes
Llarena, José Raimundo, Mar-
cos Roberto Sabino, Antonio
Gerotto; Pela Estrela do Mar,
padre Valdeci dos Santos (tam-
bém coordenador diocesano
das Pastorais Sociais) e o leigo
Aurélio Formoso.

Estrela do Mar visita prefeituras

Pe. Valdeci  dos Santos(à dir.) falou sobre os projetos sociais da Diocese

Assessoria de Comunicação/PM Guarujá

Lançamento Ecumênico da CF 2005

Representantes das Igrejas preparam lançamento ecumênico no dia  11/2

Chico Surian

A Comissão da Campa-
nha da Fraternidade 2005
convida as comunidades para
o lançamento ecumênico no
dia 11 de fevereiro, a partir
das 19h30, no SESC-Santos.

Participam da Comissão
as Igrejas Católica Apostóli-
ca Romana, Igreja Episcopal
Anglicana, Igreja Evangéli-
ca de Confissão Luterana e
Igreja Metodista, que fazem
parte do Conselho Nacional

das Igrejas Cristãs do Brasil
(CONIC).

Durante o lançamento ha-
verá a apresentação de grupos
musicais, hip hop, e de dan-
ças, e depoimentos dos repre-
sentantes das Igrejas.

A Comissão pretende ain-
da desenvolver projetos con-
juntos em torno da temática
Solidariedade e Paz no decor-
rer da Campanha com outros
segmentos da sociedade.
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Alegria
em servir

Projeto Dom Bosco
precisa de voluntários

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE

A Universidade Católica de
Santos - UniSantos, através da
Coordenadoria Geral de Espe-
cialização, Aperfeiçoamento e
Extensão (Coeae) -, realizará o
curso de especialização “Músi-
ca para os Profissionais de Mí-
dia”, com carga horária de 360
horas. O Corpo Docente será
constituído por professores in-
tegrantes do Núcleo de Estudos
de Música e Mídia – MusiMid:
professores-doutores Heloisa de
Araújo Duarte Valente (coorde-
nadora), Herom Vargas e Simo-
ne Luci Pereira; mestres Silvia de
Lucca e Teresinha Rodrigues
Prada Soares.

As inscrições prosseguem
abertas até o dia 18 de fevereiro,
com início das aulas previsto

O Centro Comunitário São
Judas Tadeu, da Paróquia São
Judas Tadeu de Santos, abrirá
inscrições em janeiro para diver-
sos cursos e atividades esporti-
vas. Elas podem ser feitas na Rua
Napoleão Laureano, 89. O tele-
fone é (13) 3251-7061. Existe o
custo de R$20,00 mensais.

No Centro são oferecidas di-
versas atividades como os cursos
de Informática, Corte e Costura,
Cabelereiro, Futsal e Capoeira.
Além disso, há ainda o curso de
alfabetização, todos os dias à
noite, e o Atendimento Psicoló-
gico, oferecido por estágiarias da
Universidade Católica de Santos

(UniSantos), na segunda, das
14h às 17h; terça e quinta, a par-
tir das 15h.

Segundo o presidente do
Centro Comunitário, José Rubens
Barbosa Campos, os próximos
cursos a serem implantados se-
rão o de Manutenção de Com-
putadores e o de Artesanato.

Construído pela comunida-
de em 1986, com o intuito de
atender a demanda das pastorais
e movimentos da Igreja, o Centro
Comunitário São Judas Tadeu já
passou por algumas reformas e
atende hoje, não só os paroquia-
nos, mas famílias do bairro do
Marapé.

O Projeto “ Dom Bosco” é uma
iniciativa de cursos gratuitos na
Igreja da Pompéia, em Santos,
aberto à comunidade, visando ao
aprimoramento profissional e
social para uma melhor quali-
dade de vida de pessoas caren-
tes. O nome do projeto não foi
escolhido por acaso. Dom Bosco
fundou e organizou a Congrega-
ção Salesiana, sempre tendo em
mente ajudar aos jovens, tendo
como perspectiva: “Ensinar a
pescar em vez de dar o peixe.”

O Projeto nasceu em 2003,
com a iniciativa de Águida Cruz
Bllinassi e cresceu bem rápido,
contando hoje com nada menos
que 19 instrutores totalmente vo-
luntários, em 6 cursos e já tem
aproximadamente 200 alunos
inscritos.

Hoje, sob coordenação de
Edwal Bragança Tavares, Pós-Gra-
duado em Gestão de Empresas, o
Projeto precisa de mais voluntári-

Centro Comunitário São Judas tem
cursos e atividades esportivas

INCLUSÃO SOCIAL

Curso de especialização para profissionais de midia
para 3 de março e duração até
junho de 2006. Será ministrado
às quintas e sextas-feiras, das 17
horas às 20h30.

Público
O curso é destinado a porta-

dores de curso superior, especi-
almente profissionais em cujas
atividades a linguagem musical
seja elemento integrante, como
no teatro, dança, cinema, rádio e
televisão, publicidade e propa-
ganda. Objetiva oferecer elemen-
tos teóricos e técnicos para per-
mitir um diálogo amplo e inter-
disciplinar nas diversas áreas em
que a linguagem musical parti-
cipa ativamente do processo co-
municativo e da produção sócio-
cultural.

Do programa constam: Ele-

mentos da Linguagem Musical;
Música Popular e História; Mú-
sica, Recepção e Consumo Cul-
tural; Música e Linguagens da
Mídia; Tecnologia Aplicada à
Música; Elaboração de Projetos.

Os alunos formados pela
UniSantos têm direito a 15% de
desconto, a partir da 2ª parcela,
mediante apresentação do diplo-
ma, comprovando a conclusão do
curso.

Interessados podem entrar
em contato com a Coeae (Rua
Carvalho de Mendonça, 144 5o

andar – sala 505), de segunda a
sexta-feira, das 9 às 11 horas, das
14 às 16 horas e das 18h30 às
20h30.

Informações pelo telefax:
(13) 3226-0502.

Prova seletiva para pré-selecionados no ProUni

Visando o aprimoramen-
to dos serviços educacionais
oferecidos, o Liceu Santista
está investindo na construção
de um novo prédio que vai abri-
gar salas-ambiente para o en-
sino bilíngüe, laboratório de
línguas, refeitório e piscina
semi-olímpica, que terá co-
bertura retrátil e aquecimen-
to. Segundo a equipe que co-
ordena os trabalhos, o prazo
para a entrega do novo espaço
é de 10 meses.

O novo prédio vem ao en-
contro das novas diretrizes do
Liceu Santista, agora parcei-
ro da Rede Salesiana de Es-

LICEU SANTISTA

Liceu investe em novas instalações
colas. Os três andares da constru-
ção serão climatizados e vão ofere-
cer a estrutura necessária para o
melhor aproveitamento do trabalho
pedagógico. A partir deste ano, o
Liceu dá início ao projeto da escola
bilíngüe e do período ampliado
duas vezes por semana na 1ª série
do Ensino Fundamental.

Figurando como a escola mais
moderna da Baixada, o Liceu San-
tista mantém o compromisso, fir-
mado há 102 anos, de disponibili-
zar um ensino de qualidade que
garanta a formação humana e so-
cial do aluno, alicerçada nos valo-
res cristãos.

Hoje, os estudantes liceístas

podem usufruir de salas de aula
climatizadas, área de convivên-
cia com lanchonete e espaço
para exposições, playground,
minicidade, brinquedoteca, hor-
ta, piscina, ginásio poliesporti-
vo, bicicletário, laboratórios de
Informática, Química, Física e
Biologia, biblioteca, sala de ar-
tes, auditório e muito mais. As
matrículas para o Berçário, Edu-
cação Infantil, Ensinos Funda-
mental e Médio continuam aber-
tas, com vagas limitadas.

 Ligue e agende uma visita.
Telefone: (13) 3252-1225 ou

acesse o site:
 www.liceusantista.com.br

Divulgação

os para iniciar os cursos de cabe-
leireiro e manicure, o que pode
ajudará muitoainda mais pessoas
das comunidades carentes.

Se você tem um computador
ou peças para doar, bem como
livros para a formação da  biblio-
teca, envie um e-mail ou entre-
gue na Igreja da Pompéia.

e-mail:  projeto_dombosco-
@yahoo.com.br

Os cursos são oferecidos em
aulas semanais:

Informática (com Win-
dows, Word, Excell, Power
Point) - 5 meses

Inglês - 1 ano
Espanhol - 1 ano
Violão - 1 ano
Futebol Infantil - 1 ano
Reforço Escolar
As inscrições poderão ser fei-

tas na quarta-feira, dia 9 de feve-
reiro, no horário comercial, na se-
cretaria da Igreja. Pça. Benedito
Calixto, 1 -Santos.  Tel.: 3251-7191.

Alunos pré-selecionados
para o programa ProUni estão
convocados para as provas do Pro-
cesso Seletivo que será realizado
no próximo dia 13, das 8h30 às
11h30, para todos os inscritos.

As provas serão realizadas no
Campus D. Idílio José Soares
(Avenida Conselheiro Nébias,
300). Os alunos deverão chegar
30 minutos antes, para identifi-
cação e localização da sala.

Das 14 horas às 17 horas, ha-
verá a prova de Linguagem Ar-
quitetônica, somente para os
candidatos ao curso de Arquite-
tura e Urbanismo. Esta prova será
realizada na Avenida Conselhei-
ro Nébias, 595, em Santos.

APRIMORAMENTO E
ENRIQUECIMENTO CURRICULAR

A Coordenadoria Geral de
Especialização, Aperfeiçoa-
mento e Extensão está com ins-
crições abertas para 56 cursos.
Em Especialização (Pós-Gradu-
ação lato sensu), há 42 cursos nas
áreas da Saúde, Alfabetização,
Arquitetura, Arqueologia, Direi-
to, Educação, Geriatria e Geron-
tologia, Farmácia, Lazer, Músi-
ca e Mídia, Negócios, Psicolo-
gia, Saúde e Turismo. Destinam-
se a pessoas com formação de
nível superior e têm por objetivo
a formação e aprimoramento téc-
nico-profissional específicos
para a área do respectivo curso.

Para Aperfeiçoamento, volta-
dos a graduados de qualquer
área, há 4 cursos e, em Exten-
são, abertos a toda a comunida-
de, há 10 cursos.

Informações e inscrições, na
secretaria, no Campus Vila Ma-
thias (Rua Carvalho de Mendon-
ça, 144 – 5o andar – sala 505), de
segunda a sexta-feira, das 9 às
11 horas, das 14 às 16 horas e das
18h30 às 20h30. Telefax: 3226-
0502.

Os alunos formados pela
UniSantos têm direito a 15% de
desconto nos cursos, a partir da
2ª parcela, mediante apresenta-
ção do Certificado de Conclusão
do Curso.
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Colégio de Praia Grande abre
biblioteca para a comunidade

O Colégio Passionista Santa
Maria, em Praia Grande, volta às
aulas com uma notícia especial
que vai beneficiar toda a comu-
nidade: além dos cursos de Edu-
cação Infantil, Ensinos Funda-
mental e médio, a comunidade
terá acesso livre à biblioteca da
escola.

O ambiente tem infra-estru-

tura com ampla sala de leitura,
grande acervo de obras catalo-
gadas e é possível contar com o
apoio de monitores. Famílias ou
grupos de todas as idades podem
agendar as visitas por  telefone
ou diretamente na secretaria do
Colégio - R. Dr. Lobo Viana, 514
- Tude astos, Praia Grande. Tel.:
(13) 3473-1845.

A Sociedade São Vicente de Paulo, em Santos, está promo-
vendo curso de alfabetização de adultos, de 2ª a 5ª, das 18h às 20h,
com profº Alexandre. Inscrições com profº Alexandre às 17h30,
antes das aulas. Informações na secretaria, tel. 3235-1505.

End.: Av. Rodrigues Alves, 311 - Macuco - Santos.

Alfabetização de adultos

A história da Pastoral da
Universidade Católica de San-
tos se confunde e se funde com
a própria permanência de Irmã
Delma Ameide Gema
Lorensini na UniSantos, pois
a consolidação da PdU está di-
retamente ligada à condição
de docente e religiosa que ela
desempenhou enquanto dire-
tora da antiga Faculdade de
Enfermagem (hoje, curso do
Centro de Ciências da Saúde),
e como membro da Secretaria
Executiva da Pastoral. Espí-
rito incansável, fé encorajado-
ra, amor incondicional pelos
alunos foram algumas das
qualidades de nossa freira,
assim tratada carinhosamen-
te pelo pró-reitor de Pastoral,
Dom David Picão, à frente da
PdU, desde os tempos em que
o setor ocupava uma pequena
sala no Campus Saúde até a cri-
ação da Pró-Reitoria de Pas-
toral, em 2002.

Irmã Delma sempre se pre-
ocupou em oferecer à comu-
nidade acadêmica, em espe-
cial, aos jovens, apoio cristão,
acolhimento fraterno e cora-
gem diante das adversidades.
Uma palavra amiga e orien-
tadora não faltava a quem a
procurasse ou quando percor-
ria os campi, levando esperan-
ça e projetos para uma ação
cristã verdadeiramente cató-
lica sem, contudo, promover
conflitos entre Fé e Razão.

Como defensora do diálo-
go e da convivência cordial di-
ante da diversidade de credos
e idéias existentes em qual-
quer universidade, Irmã Delma
exaltava a espiritualidade como
caminho para a harmonia en-
tre as diferenças e o exemplo
do Mestre Jesus como Verda-

(Homenagem póstuma à Irmã
Delma Ameide Gema Lorensini)

de e Vida. Recomendava e vivia
uma alegria discreta, sem exa-
geros, própria da mística de sua
inspiradora na vocação pelo
serviço ao próximo, Santa
Paulina, fundadora da Congre-
gação das Irmãzinhas da Ima-
culada Conceição.

Apesar da saúde compro-
metida, Irmã Delma jamais
deixou escapar uma expres-
são de desespero diante da
dor; pelo contrário, sua cora-
gem e capacidade de luta pela
vida são exemplos para aque-
les que conviveram mais pró-
ximo dessa religiosa, que, com
voz suave e fala pausada, cor-
rigia fraternalmente e se co-
locava de maneira humilde
como também passível de erro.

Personalidade forte, acos-
tumada a liderar missões
quase impossíveis, angariou
amigos e admiradores, man-
tendo-se fiel no amor a Deus
e ao próximo. Responsável por
atividades pastorais na Insti-
tuição, contribuiu, com sua
larga experiência na vida co-
munitária e acadêmica, e de
forma efetiva, para a afirma-
ção da identidade confessio-
nal e católica da Instituição.

Seu testemunho de fé e
prática cristã permanecem
para sempre na história da
Pastoral da Universidade, na
memória da Instituição e no
coração de todos aqueles que
aprenderam  a ser melhores
porque conviveram com Irmã
Delma.

Santos, 2 de fevereiro de
2005 - Secretaria Executiva

da Pastoral da Universidade
Católica de Santos

(Irmã Delma faleceu dia 2 de feve-
reiro, na Santa Casa de Misericórdia de
Santos, vítima de leucemia).

Os três novos andares da construção serão climatizados e vão oferecer a estrutura necessária para um melhor  trabalho pedagógico
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O nosso entrevistado do
mês é o Monsenhor João Joa-
quim Vicente Leite, o mais
idoso dos padres do clero de
Santos entre os que estão na
ativa. Nascido aos 22 de ja-
neiro de 1924 na cidade de
Prainha, hoje Miracatu – SP,
tem três irmãos padres e uma
irmã freira, Isabel Maria Lei-
te, missionária de Jesus Cru-
cificado, entre outros irmãos.
Monsenhor Leite, como é co-
nhecido, estudou no Seminá-
rio Menor de Pirapora e no
Central do Ipiranga. No en-
tanto, sua vida acadêmica não
parou aí. Cursou Serviço Soci-
al na PUC de São Paulo e é
mestre em Ciências Sociais
pelo Angelicum – Roma. Tam-
bém na Cidade Eterna parti-
cipou do curso “Movimento
por um Mundo Melhor”. Di-
rigiu a Faculdade de Serviço
Social da UNISANTOS.

Pastoralmente, foi vigário
geral da Diocese, de maio de
1960 a março de 1985, e traba-
lhou em diversas paróquias
(sete ao todo). Atualmente é
capelão do Maria Imaculada,
diretor espiritual do Seminá-
rio São José e revisor do nosso
jornal Presença Diocesana.

Padre Ricardo: Monse-
nhor João, o que é para
o senhor viver a vocação

sacerdotal?
Mons. Leite: Significa

responder “sim” ao chamado
de Deus, servindo à Igreja no
serviço aos irmãos.

Padre Ricardo: O senhor
e os seus três irmãos

padres são de Miracatu
– SP. A cidade dá
padres em penca?

Mons. Leite: A Região
(Vale do Ribeira) dá banana
em cachos, com muitas
pencas. “Penca de Padres”,
infelizmente só a nossa!

Padre Ricardo: O que o

senhor diria para um
jovem que pensa tornar-

se padre?
Mons. Leite: Procure con-

versar com seu pároco. Escla-
reça-se. Veja que “tipo” de pa-
dre quer ser. Prepare-se pelo
estudo e oração. Não tenha
medo! Aceite o convite de Deus.

Padre Ricardo: O bole-
tim número 28 (meados
da década de 60), da

União do Clero Diocesa-
no, publicou que o

senhor declarara em
testamento que deseja-
ria viver ao menos até

os 90 anos. Pergunto: a
vida é bela?

Mons. Leite: na verdade
alterei um pouco o número.
Tenho um “pré-contrato com
São Pedro”. A primeira data:
92 anos (isso na primeira
fase... Não se põe limites à
divina Providência!). Altro che
bella, a vida de Padre é BELÍS-
SIMA. Aleluia!

Padre Ricardo: poderia
indicar-nos um bom livro
que o senhor leu e dizer
o porquê da indicação?

Mons. Leite: Andei lendo
- neste meu já longo recesso
(Monsenhor recupera-se de
uma cirurgia) - a tradução de
“textos seletos” de autores la-
tinos clássicos: Horácio,
Virgílio... Quanto pensamen-
to cristão... semente do Verbo!

A vocação
sacerdotal

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor diocesano
da Pastoral Vocacional

Um homem dormia tranqüi-
lo quando, de repente, seu quar-
to encheu-se de luz e o Salvador
lhe apareceu. O Senhor disse ao
homem que tinha trabalho para
ele fazer e mostrou-lhe uma
enorme pedra em frente à casa.
O Senhor explicou que o homem
deveria empurrar a pedra com
toda as suas forças, dia após dia.
Por muito tempo ele se cansou
do nascer ao pôr-do-sol, seus
ombros encostados contra a su-
perfície fria e maciça da rocha
inamovível, empurrando com to-
das as suas forças.

A cada noite o homem
retornava para casa exausto, sen-
tindo que todo o seu dia tinha
sido em vão. Vendo que o homem
dava sinais de estar perdendo o
ânimo, Satanás decidiu entrar
em cena, induzindo pensamen-
tos na mente do homem: “Você
está fazendo força contra a pe-
dra há muito tempo e ela nem se
abalou. Por quê matar-se por
isto? Você nunca vai conseguir
mover a pedra mesmo.” Dando ao
homem a sensação de que a ta-
refa era impossível e que ele era
um fracassado, esses pensamen-
tos desencorajaram e desanima-
ram o homem. “Por que matar-
me em cima disso?” pensava ele.
“Vou colocar apenas o meu tem-
po, mas dedicar o mínimo de es-
forço; isso já será suficiente.”

O homem, então, resolveu fa-
zer disso objeto de suas orações
e levar seus pensamentos atribu-
lados ao Senhor. “Senhor,” disse
ele, “tenho trabalhado duro por
muito tempo no teu serviço, em-
penhando todas as minhas for-
ças para fazer o que pediste.
Após todo esse tempo, todavia,
eu ainda não consegui mover
aquela rocha meio milímetro se-
quer. O que está errado? Em que
falhei?”

O Senhor respondeu amoro-
samente: “Filho, quando pedi a
você que me servisse e você acei-
tou, eu lhe disse que sua tarefa
era empurrar a rocha com todas
as suas forças e isso você tem fei-
to. Mas nenhuma vez eu lhe dis-
se que esperava que você a mo-
vesse. Sua tarefa era empurrar.”
“Agora, você chega a mim dizen-
do que falhou. Mas será que é
isso mesmo? Seus braços estão
fortes e musculosos, suas costas
eretas e morenas, suas mãos es-
tão calejadas pela pressão cons-
tante e suas pernas tornaram-se
duras e firmes”.

Através do esforço você cres-
ceu muito e suas habilidades
são muito maiores do que quan-
do você começou.” Você não
moveu a rocha. Mas o seu cha-
mado foi para que você fosse obe-
diente e empurrasse e exercitas-
se a sua fé e confiança na Minha
sabedoria. Isto você fez; Agora,
Eu vou mover a rocha.”

 Às vezes quando ouvimos
uma direção de Deus, temos a
tendência de usar o nosso inte-
lecto para decifrar o que Ele re-
almente quer de nós quando, na
verdade,o que Ele quer de nós é
apenas simples fé e obediência.
Por todos os meios, exercitemos
a fé que move montanhas... mas
tenhamos sempre no coração a
humilde certeza: quem move as
montanhas é Deus.

Movendo
montanhas...

PASTORAL VOCACIONAL

REFLEXÃO

Entrevista do mês:
Mons. João Leite

Igreja Solidária: o Vati-
cano destinou em 2003,
$ 2.474.305,00 euros para pro-
jetos de ajuda humanitária para
países como Cabo Verde,
Mauritânia, Senegal e outros e
mais $ 822.465 dólares para
ajuda emergencial em calami-
dades para o Haiti, Angola, Bo-
lívia, Argentina, Eritréia, Iraque
e outros. (fonte: revista “Mundo e
Missão”, setembro de 2004).

P a d r e
Antoniaz-
zi: Nosso
adeus ao
padre Al-
berto Anto-
niazzi, da
Arquidio-
cese de Belo

2

Horizonte, que morreu aos 67
anos no dia 25 de dezembro
último na capital mineira. Ele
era professor de Teologia e as-
sessor da CNBB. Assessorou
muitos encontros da Pastoral
Vocacional e da OSIB.

Jovens: Convidamos os jo-
vens que desejam conhecer
algo sobre a vocação sacerdo-
tal para participar do Grupo de
Opção Vocacional, a partir do
dia 27 de fevereiro - sempre no
quarto domingo do mês - às
10h na igreja da Pompéia.

Formação: Dia 6 de mar-
ço haverá um encontrão de
formação para agentes de
diversas pastorais, a respei-
to da dimensão vocacional da
e na comunidade.

Horário: das 9h às 17h.
Local: paróquia da Pom-

péia. Inscrições: nas paróquias.

2

2

DOMINOTAS

Seminário inicia atividades de 2005
Pe. Jose Mario Baccio

Trespalacios -Reitor do
Seminário Diocesano

Carlos Drummond de Andra-
de, poeta brasileiro, eternizou
num poema a sensação de mu-
dança que surge espontanea-
mente em cada um de nós ao dar
início a um novo ano. Ele disse:

“Quem deu a idéia de cortar o tem-
po em fatias a que deu o nome de ano
foi um indivíduo genial: industrializou a
esperança, fazendo-a funcionar no li-
mite da exaustão. Porque doze meses
(subinvenção conseqüente) dão para
qualquer ser humano cansar e entregar
os pontos. Aí entra o milagre da reno-
vação, e tudo começa outra vez, com
outro número e outra vontade de acre-
ditar que daqui por diante vai ser dife-
rente. Vai? Acredito piamente que sim”.

No espírito de renovação que
brota deste belo poema, quere-
mos partilhar com vocês vários
fatos importantes que marcam o
início deste ano de formação:

No dia 9 de fevereiro parti-
ciparemos da Eucaristia da
Quarta-feira de Cinzas, na Cate-
dral de Santos, e depois voltare-
mos para as instalações do Se-
minário Diocesano no Morro da

Nova Cintra.
No dia 10 de fevereiro ini-

ciaremos as atividades do Plane-
jamento Comunitário. Este ano
será importante para o processo
formativo do nosso Seminário.
Como anunciamos no número
anterior do Presença Diocesa-
na, já é hora de estabelecer, com
clareza e precisão, o Projeto de
Formação que oriente as propos-
tas pedagógicas do Seminário.
Como faremos isso? Neste dia
vamos apresentar as linhas fun-
damentais do Projeto de Forma-
ção e abriremos a discussão e o
diálogo comunitário entre todos
os atores do processo formativo
para definir os aspectos mais
importantes do mencionado pro-
jeto. Trata-se, na realidade, de
colocar as bases firmes para ini-
ciar uma caminhada de reflexão
e ação renovadora sobre o pro-
cesso formativo dentro do Semi-
nário.

No dia 11 de fevereiro cele-
braremos a Eucaristia inaugu-
ral do ano letivo 2005. São con-
vidados todos os padres da
Diocese. A Eucaristia será pre-
sidida por D. Jacyr Francisco
Braido e será realizada na cape-
la do Seminário Diocesano. Nes-

te dia se completarão 21 anos do
funcionamento do Seminário no
atual prédio do Morro da Nova
Cintra. Queremos convidar a to-
dos os padres e especialmente
aos que iniciaram sua vida de
Seminário aqui, no Morro.

Nos dias seguintes, os semi-
naristas farão o Planejamento
Comunitário por casas: a Filoso-
fia e a Teologia.

Entre os dias 16 e 20 de fe-
vereiro, todos os seminaristas
participarão no retiro espiritual
coordenado pelos padres jesuí-
tas em Itaici, SP.

Depois ingressarão nas
respectivas Faculdades e a vida
continuará seu curso...

Queremos contar com sua
oração e sua intercessão cons-
tantes pelo bom desempenho
dos trabalhos do Seminário. A
Igreja precisa de bons padres...
Eles começam a ser formados no
Seminário.

Supliquemos a intercessão
de São José, padroeiro do Se-
minário, e de São João Eudes,
sacerdote missionário da Fran-
ça que dedicou sua vida à mis-
são e à formação dos padres,
com o intuito de renovar a fé do
povo de Deus.

Coroinhas participam de Gincana

Chico Surian

Seminaristas diocesanos ajudaram a organizar a Gincana Vocacional que refletiu sobre a missão dos coroinhas

Cerca de 300 Coroinhas (ado-
lescentes de 12 a 18 anos) das
paróquias Santa Margarida Ma-
ria (Santos), São Francisco e N.
S. da Lapa (Cubatão) e Nossa Se-
nhora das Graças (SV) partici-
param da II Gincana Vocacio-
nal dos Coroinhas, com temas
bíblico-litúrgicos. O tema cen-
tral da Gincana foi:  “Ser coroinha
não é obrigação, mas, sim, uma
eterna vocação”.

“O objetivo da Gincana foi
motivar a reflexão entre os jovens
sobre os diversos estados vocacio-

nais: sacerdócio, vida religiosa,
matrimônio, além da importância
da atuação deles na vida comuni-
tária”, explica Kléber  Pereira, se-
minarista diocesano, e um dos or-
ganizadores da Gincana, que
também contou com o apoio das
Equipes PHN das quatro paró-
quias.

Através dos jogos, brincadei-
ras e provas, os coroinhas pude-
ram desenvolver o espírito de co-
operação, a solidariedade e a
partilha no almoço comunitário.

No final, as equipes foram

premiadas com os valores Soli-
dariedade, Limpeza e Animação.

A classificação final, por to-
tal de pontos ganhos nas provas
por equipes, ficou assim:

1º lugar: S. Fco. de Assis
2º lugar: Sta. Margarida

Maria
3º lugar: N.S. Graças/SV
4º lugar: N.S. Lapa
A Gincana contou ainda com

a presença dos párocos das qua-
tro paróquias e do padre Ricardo
de Barros Marques, assessor dio-
cesano da Pastoral Vocacional.

2
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O Sacramento
da Eucaristia - X

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese de
Santos - Documento Sinodal - Con-
clusões, p. 106 a 107 ).

CIDADANIA

CATEQUESE

Codief: programação
para 2005

Pe. João Chungath
- assessor eclesiástico
da Codief

Fórum da Cidadania mantém diálogo
com o Executivo e Legislativo de Santos

AGENDA

Marcelo Saitta/PMS

Membros do Fórum da Cidadania em visita ao prefeito João Paulo Papa

Curso em Arte Sacra valoriza o ambiente litúrgico

ESPECIALIZAÇÃO

IV.- CELEBRAÇÕES DOMINICAIS NA AUSÊNCIA

DO PRESBÍTERO - CONDIÇÕES

Caríssimos (as) Cate-
quistas,

Venho em nome da
CODIEF apresentar o nosso
programa de trabalho para o
ano de 2005, o Ano da Euca-
ristia. Gostaria de pedir a vo-
cês que recortem esta pro-
gramação e colem no seu ca-
derno de anotações. Com
apoio de todos e de todas es-
peramos colocar em prática
o que planejamos.

Pedimos um interesse e
atenção muito especial dos
nossos Párocos, por ser os pri-
meiros catequistas na sua
Paróquia, e aos outros Padres
e Freiras para ajudarem na
catequese nas suas comuni-
dades paroquiais.

Quero chamar sua aten-
ção para a nossa Missa do
Envio, do dia 26 de feverei-
ro, em Peruíbe, às 9h. Nosso

Bispo Diocesano, Dom Jacyr
Francisco Braido, estará ce-
lebrando conosco. A Sema-
na Catequética, nos dias 18
a 23 de julho, e o nosso Reti-
ro anual, no dia 18 de setem-
bro, são momentos que todas
e todos os catequistas devem
participar.

Por favor, organizem tudo,
conversando e combinando
com seus Párocos.

Quero lembrar ainda aos
Coordenadores Paroquiais
que não esqueçam de parti-
cipar dos nossos encontros de
formação.

Que este Ano Novo seja
de um trabalho Evangeliza-
dor e Missionário junto com
outras pastorais para que pos-
samos Ver Jesus, Caminho, Verda-
de e Vida no nosso povo simples
e piedoso, colocando-nos em
atitude de serviço a ele.

Os membros do Conselho
de Coordenação do Fó
rum da Cidadania de

Santos foram recebidos pelo Pre-
feito Municipal de Santos - João
Paulo Tavares Papa - e pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal -
Paulo Gomes Barbosa e demais
vereadores integrantes de sua
Mesa Diretora, respectivamente
nos dias 17 e 27 de janeiro.

Em ambas as audiências fo-
ram apresentadas pelo Fórum
propostas que objetivam propor-
cionar maior integração entre a
Sociedade Civil e os Organismos
de Governo. Nesta perspectiva
destacam-se os eixos temáticos
que o Fórum da Cidadania ele-
geu para nortear a sua atuação
em 2005: a implantação do Or-
çamento Participativo e a demo-
cratização, autonomia e maior
representatividade dos Conse-
lhos Municipais.

Outra demanda do Fórum
levada às autoridades diz respei-
to à adoção sistemática de pro-
cedimentos de consulta popular,
sempre que se verificarem pro-
jetos que possam ocasionar im-
pactos significativos à coletivi-
dade, sejam eles de natureza só-
cio-econômica, ambiental ou
cultural.

Da mesma forma, na visão do
Fórum, é necessário e inadiável
dotar a gestão pública de ins-
trumentos que venham a garan-
tir a mais absoluta transparên-
cia de seus atos, possibilitando,
dessa maneira aos mais diversos
segmentos organizados da popu-
lação exercer o devido e legíti-
mo controle público sobre os ór-
gãos de Estado, bem como sobre
os meios de comunicação de co-
municação e o mercado.

Por último foi solicitado às

autoridades o imprescindível
apoio no sentido de que as ins-
talações da antiga estação ferro-
viária da Sorocabana, de propri-
edade do grupo empresarial Pão
de Açúcar, sejam cedidas sob a
forma de permissão de uso ao
Fórum da Cidadania de Santos
para o funcionamento de sua
sede nesta local de inestimável
valor histórico-cultural, permi-
tindo assim a sua transformação
em verdadeira “Estação da Cida-
dania”.

Como desdobramento destas
audiências ficou deliberado a
realização conjunta de um Se-
minário, de abrangência  metro-
politana, para o aprofundamen-
to do debate sobre estas ques-
tões propostas pelo Fórum, com
o objetivo de se estabelecer rela-
ções mais próximas e democrá-
ticas entre os Poderes Constituí-
dos e a Sociedade Organizada.

Este Seminário deverá pro-
porcionar amplas possibilida-
des de participação cidadã a
todos os munícipes desejosos
em assumir uma condição pro-

tagonista na conquista de me-
didas efetivas para o aprimora-
mento de nossas instituições
políticas e, bem assim, da pró-
pria Democracia.

O Fórum da Cidadania é uma
organização de interesse públi-
co, sem fins lucrativos, autôno-
ma e que se constitui em um es-
paço democrático e supra-parti-
dário de participação política
dos cidadãos coletivamente or-
ganizados, no âmbito da cidade
de Santos e Região.

Participam do Fórum cerca
de 100 entidades e lideranças
comunitárias da área da educa-
ção, sindicatos, comunidades
religiosas (dentre as quais a Dio-
cese de Santos), associações ci-
vis, ONG´s e órgãos públicos.

As reuniões, abertas à partici-
pação popular, são realizadas sem-
pre no terceiro sábado do mês, às
15 horas, no SESC-Santos.

Outras informações sobre o
Fórum da Cidadania:

Célio Nori - coordenador ge-
ral: 3227-4887 ou celionori@-
santos.sescsp.org.br
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A Diocese de Santos possui
um patrimônio histórico e cul-
tural católico muito grande. Al-
gumas das primeira Igrejas le-
vantadas no País estão aqui. A
fundação da primeira Matriz da
Vila de São Vicente, a Igreja São
Vicente Mártir, foi erguida em
1535. Tempos mais tarde,a Pa-
róquia Nossa Senhora da Con-
ceição (Itanhaém) em 1561, o
Convento do Carmo (Santos) em
1589, e a Igreja Santo Antônio
do Valongo (Santos) em 1640.
Diante da importância dos ob-
jetos artísticos encontrados na
Região, foi inaugurado o Mu-
seu de Arte Sacra, em 1981. O
segundo mais importante do
gênero no Estado, mantendo
mais de 700 peças barrocas do
séc. XVI e XVII.

Mas esta preocupação não é
só na Diocese de Santos. O Papa
João Paulo II, em seus pronunci-
amentos, tem solicitado a pro-
moção de cursos de formação
para os que assumem a tarefa de
construir, reformar, restaurar e ze-
lar pelo patrimônio artístico e
cultural da Igreja. Por este moti-
vo, a CNBB se empenha em pro-
mover este tipo de formação, atra-
vés dos Encontros Nacionais de
Arte Sacra e do curso de Especi-
alização em Arte Sacra e Espaço
Litúrgico, promovido pela Facul-
dade de Teologia Nossa Senho-
ra da Assunção, em São Paulo.

Em sua primeira edição, o
curso de Especialização em Arte
Sacra e Espaço Litúrgico, con-
cluído em Julho de 2004, teve a
participação de 26 alunos. En-
tre eles, a Artista Plástica Aimar

Gonçalves da Silva, da Diocese
de Santos. “Valorizar esta arte é
valorizar nossa história, pois a
maior parte da arte ocidental é
cristã”, diz.

Aimar explica que o curso
proporcionou uma visão da Arte
Sacra no Espaço celebrativo.
Tudo fundamentado segundo o
Concílio Vaticano II. “Vimos
desde a decoração da entrada
da igreja até os banners que são
fixados”. A artista ainda diz
que o objetivo principal é pre-
servar o Mistério Pascal, dei-
xando de lado os exageros. “Já
vi paróquias com dois ambãos
e com diversos banners. Na

Igreja não pode haver exage-
ros, principalmente coisas que
não fazem parte da Liturgia. E
o ambão é usado somente para
as leituras”, completa.

Além das aulas, os alunos
participaram de oficinas e visi-
taram Igrejas e Sinagogas, com-
provando e analisando toda a te-
oria estudada. Segundo Aimar,
toda essa experiência pode ser-
vir no futuro para uma Comissão
Diocesana de Arte Sacra. “Gos-
taria também que este conheci-
mento fosse divulgado na Cate-
quese, para que o espaço cele-
brativo fosse mais valorizado e
preservado”.

Chico Surian/Igreja S. J. Batista/Peruíbe

O espaço litúrgico nas Igrejas deve preservar e valorizar o Mistério Pascal

Inscrições
para 3ª idade

A Universidade Aberta
para a Terceira Idade da Uni-
versidade Católica de Santos
está recebendo inscrições para
o primeiro semestre letivo, para
novos alunos e rematrículas.
Com duração de quatro se-
mestres, o curso tem objetivo
de proporcionar atualização
cultural para pessoas com ida-
de superior a 50 anos.

Os interessados devem
comparecer à secretaria, no
Campus Pompéia (Rua
Euclides da Cunha, 264, 1o
andar), de segunda a sexta-
feira, em horário comercial.

Não é necessário ter con-
cluído o ensino fundamental.
Basta saber ler e escrever. In-
formações pelo telefone
3205-5537 ou pelo e-mail
terceiraidade@unisantos.br.
As aulas terão início no dia 8
de março.

Novos
coordenadores
para o Mov. de
casais 2ª União

Sempre atentos às orienta-
ções do João Paulo II, a Coor-
denação Geral do Movimento
de Casais em 2ª União - que
faz parte da Pastoral da Famí-
lia da Diocese de Santos. - con-
voca os irmãos em Cristo que
vivem uma segunda união para
levantarem-se e caminharem
juntos Movimento.

Para ampliar e dar mais
visibilidade aos projetos do
Movimento, foram designados
novos coordenadores regio-
nais que juntamente com a
nova Coordenação Geral irão
ser os responsáveis pelo Mo-
vimento na Diocese.

 Santos - Rosana e Carlos  
tel (13) 3466 -1699

São Vicente - Gabriela e
Tom te. (13) 3468-4454

Praia Grande - Fátima e
Tadeu  Tel. (13) 3471 4665

Guarujá - Solange e Nery
Tel. (13) 3358 4176

Secretaria - Cristina e
Eduardo. Tel. (13) 3225-2025

 Liturgia e coord. dos
grupos:  Eliane e Geraldo. Tel
(13) 3463-3067  3022-3611

Casal apoio: Márcia e
José Antônio (13) 3238-2161 

Coord. Geral - Zulmira
e Rollo. Tel. (13) 3227-3453 

Assistentes Espirituais:
Padres Julio Lopes Llarena e
Valdeci João dos Santos.

Inscrições
para a Escola
da Juventude

 Jovens e adultos, entre 18
e 29 anos que queiram con-
cluir o Ensino Médio  em 18
meses já podem procurar as
Escolas EE Azevedo Jr (R.
Dom Pedro I, 50, Vila Belmi-
ro) e a EE Gracinda Ma. Fer-
reira (Rua Alan Ciber Pinto,
52, São Jorge); e em São Vi-
cente, a EE Leopoldo José de
Sant´Anna (Rua José Gonçal-
ves Paim, 60, Pq. Bitaru).

As inscrições serão feitas
os dias 10 e 28 de fevereiro,
das 9h às 17 horas e estão
dispoíveis 300 vagas.

É preciso levar RG, histó-
rico escolar do Ensino fun-
damental cm uma cópia.

As aulas acontecem nos
finais de semana e terão re-
cursos de laboratórios de in-
formática e internet. Haverá
aulas presenciais, com dura-
ção de quatro horas e ativida-
des individuais, em casa, du-
rante a semana.

Bazar
São

Martinho

Colabore com a obra do Bazar São Martinho,
doando materiais para a confecção de roupas
para crianças, enxovais para bebês, cobertores
para idosos, dentre outros.

O Bazar funciona às segundas-feiras, das 14h
às 18h, na Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254.

Informações: 3224-3000, com dona
Raimunda.

“Quando em alguns luga-
res não for possível celebrar a
Missa no domingo, veja-se
primeiro se os fiéis não po-
dem deslocar-se à igreja dum
lugar mais próximo e parti-
cipar aí na celebração do
mistério eucarístico. Tal so-
lução é de recomendar tam-
bém nos nossos dias, e até de
conservar quanto possível;
isso exige todavia que os fi-
éis sejam devidamente ins-
truídos acerca do sentido ple-
no da assembléia dominical
e aceitem de bom grado as
novas situações.

É para desejar que, mes-
mo sem a Missa, aos fiéis reu-
nidos em diversas circunstân-
cias no dia do domingo, se-
jam abertos com largueza os
tesouros da Sagrada Escritu-
ra e da oração da Igreja, a fim
de não serem privados das
leituras que são lidas no de-
curso do ano durante a Mis-
sa, nem das orações dos tem-
pos litúrgicos.

Entre as formas que se
encontram na tradição litúr-
gica, quando a celebração da
Missa não é possível, é muito
recomendada a celebração da
palavra de Deus, que, se for
oportuno, pode ser seguida
da comunhão eucarística.
Desse modo os fiéis podem
alimentar-se ao mesmo tem-

po da Palavra e do Corpo de
Cristo. ‘Na verdade, escutan-
do a palavra de Deus reconhe-
cem que as suas maravilhas,
ali anunciadas, atingem a
plenitude no mistério pascal,
cujo memorial se celebra
sacralmente na Missa, e no
qual participa pela comu-
nhão’. Além disso, nalgumas
circunstâncias, pode unir-se
a celebração do dia do Senhor
e a celebração de alguns sa-
cramentos, e principalmente
dos sacramentais, segundo as
necessidades de cada comu-
nidade.

É necessário que os fiéis
percebam com clareza que
tais celebrações têm caráter
supletivo, e não venham a
considerá-las como a melhor
solução das novas dificulda-
des ou concessão feita à co-
modidade. Por isso as reuni-
ões ou assembléias deste gê-
nero nunca podem realizar-
se no domingo naqueles lu-
gares onde a Missa já foi ou
será celebrada nesse dia, ou
foi celebrada na tarde do dia
anterior, mesmo noutra lín-
gua; e não convém repetir tal
assembléia.

(Continua)
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PROGRAMA

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Comunidades preparam alternativas para o Carnaval
CÁRITAS

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
- Diariamente, às 6 h da tarde. A
produção e apresentação é da
equipe de comunicação da paró-
quia São Judas Tadeu, de Cubatão

Padre Carlos
de Miranda

Momento de Fé -  Rádio Guarujá
AM1550 - 12h - Diariamente,
Mensagem de Padre Carlos de
Miranda Alves, pároco da paróquia
N.S. Aparecida - Santos.

As missas celebradas sábado e
domingo na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, são transmitidas pelas
seguintes rádios locais:
Sábado, às 18h30
Conquista FM 92,7 (3453-1193)
Domingo, às 8h
Juventude FM 98,3
(3458-5254)
Domingo, às 19 horas.
Astral FM 103,1
(3453-3928)
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missas
em Peruíbe

ALEGRIA, ALEGRIA

Presença
Católica

Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio Boa Nova 96,3 FM
Em caráter experimental 24 horas
no ar. Missa ao vivo: sábado, às
19h; domingo, às 18h30.
Produção: Paróquia N.S. das
Graças - Praia Grande

 Boa Nova

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Santa Cecília TV/NET e Cambrás
Momento de Fé e Esperança  -
Mensagens de Frei Lino de Oliveira,
Reitor do Convento do Carmo, no
programa Te Vejo na Quarta.
Toda 4ª feira, às 19h. Reprise aos
sábados, às 14h30.
Produção: Cândido Gonzalez.

Fé e
Esperança

Como já é tradicional, di-
versas paróquias da Dio
cese de Santos promovem

os bailes e retiros de carnaval, com
uma programação que mistura
alegria, confraternização, oração
e recolhimento espiritual.

Para quem não gosta de par-
ticipar da tradicional “Folia de
Momo” nos bailes e nos blocos
de rua, esses encontros são uma
boa opção para recompor as for-
ças e preparar o espírito para vi-
ver um dos momentos mais im-
portantes da vida litúrgica: a
Quaresma, que começa no pró-
ximo dia 9 de fevereiro e se es-
tende até o dia 24 de março, na
Quinta-Feira Santa.

Confira a programação:

Santos
1. Convento do

Carmo (Centro de
Santos) - 6 a 8/2 -
Retiro aberto de Car-

naval. Tema: A oração dos primeiros
cristãos

6 - Domingo, das 14h às 17h
7 e 8 - das 8h às 11h; e das

14h às 17h. Pede-se aos partici-
pantes a  doação de um 1k de
alimento em prol da Sociedade
São Vicente de Paulo.

Inscrições antecipadas, na
secretaria do Convento.

Tel.: 3234-5566 C/Márcia

2. Paróquia Santa Marga-
rida Maria

Dias 5, 6, 7 e 8 - Festival de
Jesus, das 8 às 17h.

Tema: Louvai ao Senhor!
Tel.: 3203-2940

3. Paróquia N. Sra da As-
sunção - Morro S. Bento - Dias
6, 7 e 8, a partir das 14h - Retiro
de Carnaval

Tema: Crê no Senhor Jesus tu e tua
família. Tel.: 3235-1277

4 - Paróquia N.Sra. Apa-
recida

Carnaval com Cristo
4 - das 20h às 22h
5 - das 13h30 às 18h
6 - das 8h30 às 18h
7 - das 20h às 22h
8 - das 8h30 às 18h
Dias 6 e 8/2 - Show  com a

banda Obra Nova, das 20h às 22h.
Tel.: 3227-4100

Cubatão
1. São Francisco

de Assis
De 5 a 8, das 8h às

17h - 25º Festival de
Jesus.

Tema: Eucaristia fonte de vida cris-
tã.  Pregador: Tatá (Tácito José).
Tel.: 3361-2777.

Com transmissão exclusiva
da Rádio Verbo FM 93,9.

2. Paróquia São Judas Ta-

deu – J. Casqueiro
Dias 5, 6 e 7- Festival de Je-

sus, das 8h às 17h, na Escola Es-
tadual Humberto Castelo Bran-
co – Rua Maria Graziela, s/nº –
Jd. Casqueiro - Tel.: 3363-5032

Guarujá
1. Retiro de Car-

naval
Promoção da RCC

das paróquias N. Sra.
das Graças, Santa Rosa, N.Sra. de
Fátima e Senhor Bom Jesus.

Local: Ginásio Tejereba -
Enseada

6- das 8h às 17h
7 - das 13h às 17h
8 - 8h às 17h
Informações: 3354-6583 ou

3354-5089 (Angélica)

2. N. Sra. das Graças
6 - Retiro do Apostolado da

Oração, das 14h às 19h30
Tel.: 3352-1218

Bertioga
São João Batista
Dias 6, 7 e 8 - Car-

naval com Jesus, das 15
às 19h, na Comunida-

de Sagrado Coração de Jesus no
Indaiá. Tema: Deus vê o coração.

Praia Grande
1. Paróquia Santo

Antônio - Dias 6 a 8 -
Retiro de carnaval da
RCC, na Capela N.Sra

de Fátima (Tude Bastos).
6 -  Abertura -8h com Missa
7 - a partir das 16h
8 - às 16h, missa de encerra-

mento.
Tema: Levanta-te Brasil

2. N. Sra das Graças
Dia 5, Baile à fantasia para 3ª

idade, das 19h às 23h, no salão
da Comunidade S. Pedro Após-
tolo (Vila Caiçara).

Dia 8 - das 8h às 18h - Retiro
de carnaval no salão paroquial.

Tel.: 3494-5242

São Vicente
Paróquia N.Sra.

Auxiliadora
Retiro de Carnaval.
Dia 4,  das 19h às

0h; Dias 5, 6 e 7, das 15h30 às
20h30.

Tel.: 3566-2119

Peruíbe
Paróquia São

João Batista
Dia 8 - Retiro de

carnaval, das 8h às 17h,
nas comunidades: São Judas, no
Jardim Brasil; e Nossa Senhora
Rainha da Paz, Jd. Ribamar.

Tel.: (13)3455-1491

Comunidades terão alegria, diversão e boa convivência nos encontros

Pe. Nil Moraes/Arquivo PD

Inscrições para o Educafro
Prosseguem até o dia 7 de fe-

vereiro as inscrições para as tur-
mas de 2005  para o Pré-vestibu-
lar Comunitário do Projeto Edu-
cafro - Educação e Cidadania de
Afrodescendentes e Carentes)
para as cidades de Santos, Gua-
rujá, São Vicente, Praia Grande
e Cubatão.

As inscrição estão sendo fei-
tas no Santuário Santo Antonio
do Valongo, Largo Marquês de
Monte Alegre, 13, em Santos.

Horário: das 8h às 18h.
Documentos necessários

para inscrição (Original + 2
(duas) fotocópias): RG; CPF;
Histórico Escolar ; Atestado de
escolaridade; Comprovante de
renda de todos os que trabalham
na família*; Comprovante de re-
sidência (Conta de luz, água...)
*; e Taxa de inscrição de R$ 3,00
+ 2 Fotos 3X4. * Atualizados ou
de no máximo de 2 meses atrás.

O QUE É?
O projeto Educação e Cida-

dania de Afrodescendentes e
Carentes - Pré-Vestibular Comu-
nitário (Educafro) é um projeto
pré-vestibular comunitário para
alunos carentes, sobretudo afro-
descendentes, que nasceu em
1993 no município de São João
do Meriti (Baixada Fluminen-
se) e, em 1997, iniciou suas ati-

vidades em São Paulo. Através da
organização dos alunos em nú-
cleos pré-vestibulares comunitá-
rios, a Educafro busca colaborar
com o fim da exclusão de afro-
descendentes e carentes nas
Universidades Públicas e luta
pela ampliação do número de
bolsistas nas Universidades par-
ticulares.

Todo o trabalho hoje se de-
senvolve nos Estados do Rio de
Janeiro, São Paulo, Minas Gerais
e Espírito Santo, graças ao apoio
maciço de voluntários, sejam
professores ou coordenadores.

COMO FUNCIONA
Os Cursinhos de Pré-Vesti-

bular Comunitários funcionam
como um Intensivão, na maioria
dos núcleos somente aos sába-
dos, das 8 às 20 horas. Alguns
núcleos funcionam durante a
semana à noite, das 19 às 22h30.

Cada núcleo está organizado
de maneira diferente, revelando
a criatividade dos alunos e a so-
lidariedade da comunidade: no
que se refere ao almoço, muitos
trazem de casa os alimentos e,
em pequenos grupos, partilham
uma única refeição.

Outras informações:
(13)3021-5684 / 8121-7075 /

9112-5750 / 8118-2725

EDUCAÇÃO PASTORAL
São Benedito
presta conta do
Santos Nossa Luz

A comunidade da Paró-
quia São Benedito, em Santos,
participou da Campanha San-
tos Nossa Luz 2004, do Fundo
Social de Solidariedade de
Santos, resultando na venda de
5.649 cartões de natal.

A renda está sendo rever-
tida para as obras do Centro
Comunitário São Benedito,
que passará a acolher os tra-
balhos pastorais da Paróquia.
INFORMATIVO

Para ampliar a comunica-
ção, a comunidade está relan-
çando o Boletim Paroquial
“Comunidade” (já está no nú-
mero 80), que passará a divul-
gar os eventos mais importan-
tes da Paróquia. “É a comuni-
cação nos ajudando a realizar
nossa tarefa de cristãos”, diz
Mons. Joaquim Leite, pároco.

Parabéns à comunidade
por mais esta bela iniciativa.

Do dia 1 a 28 de fevereiro
acontece a 4ª Campanha do
Kit-Escolar da Cáritas Dio-
cesana de Santos. Os interes-
sados em colaborar podem
ajudar de duas maneiras:

- 1ª - adquirindo um Car-
tão Vale 1 Kit Escolar, no va-
lor de R$ 10,00

 - 2ª - doando cadernos, lá-
pis, borrachas, canetas etc di-
retamente para a Cáritas que
fará o repasse do material para
as crianças necessitadas.

Doações e informações,
através do telefone 3222-5824,
com a senhora Ernestina.
CRIANÇA FELIZ

Na 4ª Campanha “Faça
uma Criança Feliz neste Na-
tal”, a Entidade conseguiu ar-
recadar uma grande quanti-
dade de brinquedos que fo-
ram doados para: Capela San-
ta Edwiges, Igreja Aparecida
de S. V., Aldeia Itaóca, Casa
João Paulo, Nossa Senhora da
Assunção, filhos de Refugia-
dos e Pastoral da Criança de
Ilhabela.

Começa campanha
do Kit-Escolar

Ação entre Amigos
As paróquias N. Sra. do

Rosário de Pompéia (3251-
7191), em Santos, e São Vicen-
te Mártir (3468-2658), em São
Vicente, promovem a Campa-
nha “Ação entre Amigos” em
prol da reforma e restauro das
duas igrejas.

Os bilhetes custam
R$ 5,00 e o sorteio será pela
Loteria Federal de 7/5/05 e
podem ser  adquiridos nas
próprias igrejas.

Prêmios:
1 - um automóvel 0Km
2 - uma Tv de 29”
3 - Um DVD
4 - um celular
5 - Bicicleta adulto

Mudanças na Basílica do Embaré
A partir de primeiro de feve-

reiro, a Basílica do Embaré, em
Santos, passa a contar com novos
horários paras as celebrações das
missas semanais:

2ª-Feira: 7h. (Após a missa, a
Igreja será fechada para limpeza).

3ª-Feira: 7h, 9h e 19h30
4ª-Feira: 7h (sem atendi-

mento pastoral dos frades)
5ª-Feira: 7h, 9h e 19h30
6ª-Feira: 7h e 9h
Sábado: 7h e 20h
Domingo: 8h, 9h30, 11h, 18h

e 19h30

SECRETARIA
Também o atendimento ao

público na Secretaria está com
novos horários: De 3ª a Sábado,
das 8h às 11h; e das 13h às 18h48

ANO DA EUCARISTIA
Celebrando o Ano da Euca-

ristia, a comunidade da Basílica
do Embaré promoverá às quin-
tas-feiras até outubro de 2005,
Exposição do Santíssimo, no
seguinte horário: das 7h às 18h.

Outras informações pelo te-
lefone 3227-5977.

Programação 100% católica,
a cargo da paróquia São Francisco
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Abertura da CF 2005 Ecumênica

OBS.: Emissoras de Rádio que queiram veicular spots
com o tema da Campanha da Fraternidade - Solidarie-
dade e Paz -,  os mesmos estão disponíveis gratuitamen-
te (em MP3) no site www.conic.org.br

A comissão ecumênica da Campanha da Fraternidade
convida para o lançamento ecumênico da CF 2005 - com o
tema Solidariedade e Paz.

Dia: 11 de fevereiro, às 19h30, no SESC-Santos
Av. Conselheiro Ribas, 136 - Aparecida.
Haverá apresentações culturais, bandas  de músicas (hip,

hop) e depoimentos dos representantes das Igrejas do
CONIC (Católica, Anglicana, Luterana e Metodista).

Informações: 3284-2680, com Cida.
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DESTAQUE

Arte Sacra preservada em Museu

Localizado no Morro do São Bento, o prédio do Museu foi construído em 1725

Para quem quer conhecer
melhor uma parte do patrimô-
nio artístico e cultural da Re-
gião, o Museu de Arte Sacra de
Santos (MASS) é um programa
imperdível. Instalado desde
1981, localizado no morro do São
Bento, sua construção data de
1725, quando era de proprieda-
de dos monges da Ordem de
São Bento. Ele é considerado o
segundo maior museu do Esta-
do de São Paulo, dentro da sua
especialidade.

O acervo do Museu possui
raridades e mais de 700 peças
sacras, bem como, uma cole-
ção de máscaras ritualísticas
consideradas uma preciosida-
de no mundo da arte. A Insti-
tuição dispõe de “Pronto-So-
corro Histórico”, instalado na
biblioteca do MASS, que pos-
sui mais de 5000 volumes com
informações históricas, artísti-
cas e literatas.

O Museu está dividido em
seis espaços temáticos. A Sala
Principal conta com a imagem
mais antiga (1540), de Sta.
Catarina de Alexandria. Ali se
destacam as imagens de San-
tana Mestra, avó de Nª Sra. e
padroeira dos professores; Nª
Sra. das Dores, com cabelo hu-
mano; Sta. Escolástica, que era
irmã de S. Bento e fundou a pri-
meira irmandade religiosa fe-
minina; S. Bento, com o Livro
de Regra, que contém as nor-
mas da Ordem Beneditina.

Na Sala das Pratarias, a to-
alha da Santa Ceia, de Bene-
dicto Calixto, tem o nome dos
12 apóstolos. Vitrines guardam
coroas - usadas somente na ca-
beça de Jesus e Nª Sra.- e res-
plendores - destinados aos
santos.

Na Sala de Arte Popular,
devotos comemoram graças al-

cançadas. A Sala dos Bispos reve-
rencia todos os bispos da Diocese,
enquanto a Sala dos Crucifixos tem
23 peças em prata, madeira, mar-
fim e osso de baleia. Também pos-
sui coleção de ‘paulistinhas’, ima-
gens de até 50 cm que eram leva-
das nas expedições, pelos bandei-
rantes. A Sala Frei Gaspar expõe
obras e objetos do padre que foi
um dos maiores historiadores do
País. Ao lado, em cela gradeada é
guardada a imagem barroca de Nª
Sra. da Conceição (1560), de João
Gonçalo, mestre comparável ao
Aleijadinho.

Endereço:
Rua Santa Joana D`Arc, nº 795

(Centro da Cidade de Santos, per-
to da Rodoviária). Tel 3219-2898.
Funciona de terça a domingo, das
14 h às 17h30. Ingresso R$3,00.
Estudantes R$ 1,00. Entrada fran-
ca para maiores de 65 anos.

O local possui estacionamen-
to próprio e segurança policial.

Imagem de S. Bento, com o Livro de
Regra, que contém as normas

da Ordem Beneditina

Fotos divulgação

Exemplo da “Irmã Universal” mobiliza fiéis
Chico Surian

Fiéis recorrem à Santa Bakhita para pedir bênçãos e agradecer graças alcançadas

A comunidade da paróquia
Nossa Senhora do Rosário (Ca-
tedral de Santos) celebra, mais
uma vez, a novena em honra de
Santa Josephina Bakhita, de 30
a 8 de fevereiro. Considerada
pelo Papa João Paulo II de “nos-
sa Irmã Universal”, Santa Bakhi-
ta foi canonizada em 1º de ou-
tubro de 2000, dez dias depois
de sua beatificação, quando foi
atestado o milagre da cura da
doença da senhora Eva da Cos-
ta Onishi, ocorrido nas depen-
dências da Catedral de Santos,
em julho de 1991.

Programação
Prossegue até o próximo dia

7 a novena em honra a Santa
Bakhita e no dia 8, haverá missa
solenes.

5 - 16h - (Sábado) - Tema:
Bakhita faz a experiência de ser
vivificada por Deus. Missa presi-
dida por padre Valfran dos Santos

6 - 18h - Tema: Sabedoria de
Bakhita. Missa presidida por
padre Ronaldo Eustáquio

7 - 18h30 - Tema: Bakhita em
nossa realidade: desafio à soli-
dariedade. Missa presidida por
padre Francisco Greco.

Dia 8 - Missas solenes -
9h30 - _Padre Caetano Rizzi);
18h30 - (Dom Jacyr Francisco
Braido).

NOVA COMUNIDADE
No dia 8, a paróquia Santo

Antônio, em Praia Grande, cele-
bra a missa de de lançamento da
Pedra Fundamental da nova Co-
munidade Santa Bakhita, às 9h,
na Rua 23, Vila Sônia.

Oração a
Santa Josefina Bakhita

Oh, Santa Josefina Bakhita
que, desde menina, foste enri-
quecida por Deus com tantos
dons e a Ele correspondeste com
todo amor, olha por nós.

Intercede junto ao Senhor
para que cresçamos no Seu amor
e no amor a todas as criaturas
humanas, sem distinção de ida-
de, de raça, de cor, de situação
social.

Que pratiquemos sempre,
como tu, as virtudes da fé, da
esperança, da caridade, da hu-
mildade, da castidade e da obe-
diência. Pede, agora, ao Pai do
Céu, oh Bakhita, as graças que
mais preciso, especialmente...
(fazer pedido).

Amém! (Rezar: Pai Nosso,
Ave-Maria e Glória ao Pai).

(Oração de D. David Picão,
bispo emérito de Santos)

SANTA BAKHITA

Igrejas participam do lançamento da CF em Cubatão
CF 2005 ECUMÊNICA

Cerca de 300 fiéis das pa-
róquias de Cubatão par
ticiparam do lançamento

do texto-base da Campanha da
Fraternidade 2005 Ecumênica, no
dia 2 de fevereiro, no Bloco Cultu-
ral do Paço Municipal da Cidade.

O evento contou com a presen-
ça de Dom Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano de Santos; Pastor
Eduardo Stauder (Igreja Lutera-
na), Seminarista Leandro Antunes
(Igreja Anglicana); vice-prefeito
de Cubatão, Raimundo Valter Pi-
nheiro Lima; presidente da Câma-
ra, Geraldo Guedes; padre Albino
Schwengber (Comissão Diocesa-
na Ecumênica e Diálogo Inter-Re-
ligioso), representantes do Exe-
cutivo e Legislativo, e fiéis das pa-
róquias Nossa Senhora da Lapa,
São Francisco de Assis e São Ju-
das Tadeu.

Padre Eniroque Ballerini,
pároco da paróquia São Judas
Tadeu, iniciou o evento, fazendo
uma retrospectiva do histórico e
dos objetivos da Campanha da
Fraternidade, dentre os quais
“despertar a solidariedade entre
os cristãos para os problemas so-

ciais que ameaçam a dignidade
da vida. Por isso, a Campanha
deste ano, sobre a Paz, tinha de
ter este caráter ecumênico”.

Falando sobre o tema Solidari-
edade e Paz,,  os representantes das
Igrejas foram unânimes em lem-
brar que a paz é uma construção
que se faz no dia-a-dia, a partir
de uma mudança de mentalida-
de, que começa, sobretudo, no
interior da família, da comuni-
dade, das Igrejas. É um apren-
dizado para o diálogo, para o res-
peito à diversidade cultural, re-
ligiosa, política, ideológica, para
a aceitação do outro.

“A paz é uma conquista que
não pode se dar pela força da
imposição, do mais forte, mas
pelo testemunho  da solidarie-
dade, principalmente para com
os mais atribulados. E este é o
desafio e a missão para nossas
religiões”, destacou o pastor
Eduardo Stauder.

Dom Jacyr Braido lembrou
ainda que “Jesus Cristo, por sua
vida e ensinamento, é o caminho
mais seguro para aqueles que
querem construir a paz. A “paz”

é a primeira palavra que Jesus
anuncia e deseja a seus discí-
pulos após a ressurreição. E é por
essa fé que somos chamados,
como igrejas cristãs, a dar uma
resposta ao desafio das violênci-
as assolam nossas sociedades”.

Após a fala dos religiosos, um
grupo de crianças e jovens da pa-
róquia São Francisco de Assis
apresentou uma esquete sobre os
diversos tipos de violência soci-
al: desemprego, trabalho infan-
til, preconceitos, dentre outos.

Ao final, o Coral Zanzalá, da
Secretaria de Cultura de Cuba-
tão apresentou um belo repertó-
rio de músicas populares.

O evento foi promovido pela
comissão diocesana do Conselho
Nacional das Igrejas Cristãs
(CONIC), com o apoio da Pre-
feitura e Câmara de Cubatão.

Campanha Ecumênica
Saiba mais sobre a Campanha da
Fraternidade 2005 Ecumênica às

páginas 6 e 7.

Chico Surian

Coral Zanzalá encerrou o lançamento do Texto-base da CF 2005 em Cubatão
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